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O presente documento trata do Plano Mestre do Complexo Portuário de Itaguaí, 

situado no Rio de Janeiro. No âmbito do planejamento portuário nacional, pode-se definir como 

Complexo Portuário um Porto Organizado1 ou um conjunto constituído por, pelo menos, um 

Porto Organizado e pelas instalações privadas situadas em suas proximidades, que concorram 

com o Porto Organizado pela movimentação de cargas e/ou que compartilhem com este os 

acessos terrestres e/ou aquaviário. O Complexo Portuário de Itaguaí é composto pelo Porto 

Organizado de Itaguaí e quatro terminais de uso privado (TUP): 

» TUP Nuclebrás Equipamentos Pesados S.A. (Nuclep) 

» Porto Sudeste 

» Terminal Ilha Guaíba (TIG) 

» Terminal Ternium Brasil. 

Este Plano Mestre está inserido no contexto de um esforço do Ministério da 

Infraestrutura em cumprimento ao estabelecido pela Lei nº 12.815/2013 quanto ao 

planejamento do setor portuário nacional. 

O planejamento estruturado do setor portuário, realizado pela então SNP/MTPA, 

eƴǘǊŀ ŜƳ ǎŜǳ ǘŜǊŎŜƛǊƻ ŎƛŎƭƻΣ ŀ ǇŀǊǘƛǊ Řƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ ά{ǳǇƻǊǘŜ ƴƻ ǇƭŀƴŜƧŀƳŜƴǘƻ Řƻ ǎŜǘƻǊ 

ǇƻǊǘǳłǊƛƻ ƴŀŎƛƻƴŀƭ Ŝ ƴŀ ƛƳǇƭŀƴǘŀœńƻ ŘŜ ǇǊƻƧŜǘƻǎ ŘŜ ƛƴǘŜƭƛƎşƴŎƛŀ ƭƻƎƝǎǘƛŎŀ ǇƻǊǘǳłǊƛŀέΣ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ 

da parceria entre a Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), representada pelo 

Laboratório de Transportes e Logística (LabTrans), e o Ministério da Infraestrutura. O primeiro 

ciclo foi deflagrado em 2010 e finalizado em 2012 com o desenvolvimento do Plano Nacional de 

Logística Portuária (PNLP) e de Planos Mestres para 15 portos brasileiros. Entre 2012 e 2015, 

período do segundo ciclo de planejamento, foram realizadas as atualizações do PNLP e dos 15 

Planos Mestres desenvolvidos no primeiro ciclo, bem como o desenvolvimento de Planos 

Mestres para os 22 portos que não estavam compreendidos no escopo do primeiro ciclo.  

Ressalta-se que a necessidade e importância da continuidade do planejamento e sua 

hierarquização e articulação foram reforçadas a partir da publicação da Portaria SEP/PR nº 03, 

de 7 de janeiro de 2014, que estabeleceu as diretrizes do planejamento do setor portuário, 

definindo os seus instrumentos, bem como o escopo e a interdependência existente entre cada 

um. Nesse tocante, destaca-se que os Planos Mestres são desenvolvidos considerando as 

diretrizes do PNLP, assim como os Planos de Desenvolvimento e Zoneamento (PDZ) portuários 

devem ser elaborados pelas Autoridades Portuárias de forma alinhada com os Planos Mestres. 

Nesse contexto, o terceiro ciclo se desenvolve dentro de um arcabouço de 

planejamento estruturado e articulado, de forma que seja garantida a integração entre os 

instrumentos de planejamento, assim como perpetuada ao longo de todo o processo, a visão de 

                                                           

1 Conforme a Lei nº 12.815, Porto Organizado é o bem público construído e aparelhado para atender a necessidades 

de navegação, de movimentação de passageiros ou de movimentação e armazenagem de mercadorias, e cujo 

tráfego e operações portuárias estejam sob jurisdição de Autoridade Portuária (BRASIL, 2013b). 
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desenvolvimento do setor portuário preconizada pelo atual Marco Regulatório, estabelecida por 

meio do PNLP. 

No que tange aos Planos Mestres, sua importância está atrelada à orientação de 

decisões de investimento, público e privado, na infraestrutura dos complexos portuários e 

também em relação a ações estratégicas a serem definidas para os diferentes temas que 

envolvem a dinâmica portuária, com destaque para gestão portuária, meio ambiente, melhorias 

operacionais e interação portoςcidade.  

De modo mais específico, o Plano Mestre do Complexo Portuário de Itaguaí destaca as 

principais características das instalações portuárias que pertencem ao Complexo, a análise dos 

condicionantes físicos e operacionais, de seus impactos sobre o meio ambiente e sua interação com 

os municípios circunvizinhos. Além disso, é composto pela projeção de demanda de cargas, pela 

avaliação da capacidade instalada e de operação e, como principal resultado, discute as necessidades 

e alternativas de expansão do Complexo Portuário para um horizonte de planejamento até 2060. 

Ressalta-se que o detalhamento do escopo, dos métodos utilizados nas análises a serem realizadas no 

Plano Mestre e a descrição das etapas e informações necessárias para o desenvolvimento das análises 

apresentadas constam no Relatório de Metodologia dos Planos Mestres2. 

Este documento, denominado άtƭŀƴƻ aŜǎǘǊŜ do Complexo Portuário de ItaguaíέΣ 

pertence ao escopo do Objeto 1 em sua Fase 1, do Termo de Execução Descentralizada nº 01/2015, 

firmado entre o então Ministério dos Transportes, Portos e Aviação Civil (MTPA) e a UFSC, e 

corresponde à Versão Preliminar. 

  

                                                           

2 Link para acesso ao Relatório de Metodologia dos Planos Mestres: http://infraestrutura.gov.br/planejamento-

portuário/113-politica-e-planejamento-de-transportes/5426-planos-mestres.html. 
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1. INTRODUÇÃO 

A dinâmica econômica atual exige que a atividade de planejamento seja realizada de 

forma estruturada e permanente, no sentido de prover aos setores de infraestrutura as 

condições necessárias para superar os desafios impostos a eles, tanto no que se refere ao 

atendimento da demanda quanto à sua eficiência. São elementos fundamentais para manter a 

competitividade do País em qualquer período, em particular nos tempos de crise. 

A rápida expansão do comércio mundial, com o surgimento de novos players no 

cenário internacional, como China e Índia ς que representam desafios logísticos importantes, 

dada a distância desses mercados e sua grande escala de operação ς exige que o Sistema de 

Transporte Brasileiro, principalmente no que diz respeito à infraestrutura portuária e aos 

respectivos serviços públicos, seja eficiente e competitivo. O planejamento portuário, em escala 

micro (mas articulado com uma política nacional para o setor), pode contribuir decisivamente 

para a construção de um setor portuário capaz de oferecer serviços que atendam à expansão da 

demanda, com custos competitivos e bons níveis de qualidade. 

Com base nesse cenário, foi atualizado o Plano Mestre do Complexo Portuário de 

Itaguaí, considerando temas como: movimentação portuária, infraestrutura portuária e de 

acessos terrestre e aquaviário, operações portuárias, meio ambiente, interação porto-cidade e 

gestão portuária. 

Foi realizada a projeção da demanda de cargas e passageiros para o Complexo, bem 

como uma estimativa da capacidade de movimentação da sua instalação, permitindo identificar 

a necessidade de melhorias operacionais, de eventuais novos equipamentos portuários e, 

finalmente, de investimentos em infraestrutura. Também foram analisadas as condições dos 

acessos terrestres e aquaviário para atender à demanda prevista, com o objetivo de antecipar 

possíveis déficits de capacidade que possam se manifestar ao longo do horizonte de 

planejamento.  

Por fim, foi estabelecido um plano de ações que contempla as iniciativas necessárias 

para que o Complexo Portuário possa atender à demanda prevista, assim como ações 

estratégicas que têm por objetivo direcionar os esforços no sentido de harmonizar os 

procedimentos e as relações do Complexo Portuário com o meio em que está inserido. 

1.1. OBJETIVOS 

O objetivo geral do Plano Mestre do Complexo Portuário de Itaguaí é proporcionar ao 

Setor Portuário Nacional uma visão estratégica a respeito do desenvolvimento do Complexo 

Portuário ao longo dos próximos anos e indicar ações necessárias para que as operações 

ocorram com níveis adequados de serviço. 

Para tanto, durante o desenvolvimento do Plano Mestre em questão, foram 

considerados os seguintes objetivos específicos: 

» Obtenção de um cadastro físico atualizado das instalações portuárias do Complexo 

» Análise dos seus limitantes físicos, operacionais e de gestão 
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» Análise da relação do Complexo Portuário com o meio urbano e com o meio ambiente em geral 

» Projeção da demanda prevista para o Complexo Portuário em um horizonte até 2060 

» Projeção da capacidade de movimentação das cargas e eventuais necessidades de expansão 

das instalações ao longo do horizonte de planejamento 

» Proposição de ações para superar os gargalos identificados, visando à eficiente atividade do 

Porto. 

1.2. ESTRUTURA DO PLANO 

O presente documento está dividido em dez capítulos. A seguir, é apresentada uma 

breve descrição do conteúdo de cada um deles: 

» Introdução: contempla a exposição dos objetivos e da estrutura do Plano Mestre, além de 

uma breve caracterização acerca do Complexo Portuário em questão, para situar o leitor 

sobre as análises expostas ao longo do relatório e as estruturas avaliadas. 

» Projeção de demanda de cargas e passageiros: aponta uma visão geral acerca do perfil das 

movimentações do Complexo Portuário de Itaguaí, indicando os volumes movimentados e 

exibindo os dados por natureza de carga, sentido de movimentação e tipo de navegação 

para o ano-base 2016 considerado no estudo. É apresentado o histórico de movimentação 

das mercadorias relevantes no Complexo Portuário para os últimos cinco anos, detalhado 

por carga relevante, identificando o sentido da movimentação, as principais origens e 

destinos e a taxa de crescimento para cada carga avaliada. Esse capítulo também inclui as 

principais informações que balizaram a projeção de demanda e os valores previstos de 

movimentação até o ano de 2060.  

» Infraestrutura e operações portuárias: consiste na apresentação das informações 

cadastrais acerca da infraestrutura da instalação portuária que compõe o Complexo 

Portuário de Itaguaí, abrangendo análises sobre obras de abrigo, estruturas de acostagem, 

equipamentos portuários, áreas de armazenagem, serviços oferecidos e a descrição de 

melhorias/expansões nas estruturas existentes. Da mesma forma, são apontados os 

indicadores operacionais, as premissas e os critérios considerados para o cálculo da 

capacidade portuária de cais e de armazenagem. A partir da comparação entre a demanda 

projetada para cada instalação e os valores de capacidade portuária, calculados para cada 

uma dessas, são definidos os eventuais déficits de capacidade. 

» Acesso aquaviário: apresenta a descrição do canal de acesso, da bacia de evolução e dos 

fundeadouros, com ênfase nas principais regras de tráfego e limitações do acesso aquaviário do 

Complexo Portuário de Itaguaí. Na sequência, é descrito o processo de elaboração do modelo 

de simulação, que é utilizado para a definição da capacidade do acesso aquaviário. São 

abordadas também a frota atual e a frota que deverá frequentar o Complexo Portuário no 

horizonte de análise, de modo a comparar demanda e capacidade do acesso. 

» Acesso terrestre: abrange, além da divisão modal, as análises dos acessos rodoviários e 

ferroviários ao Complexo Portuário. Para ambos os modais, são apresentadas informações 

acerca das vias que conectam as instalações portuárias com suas hinterlândias, são 

avaliados os entornos e, por fim, as condições internas, considerando as especificidades de 

cada modal. Após a identificação da capacidade atual, é feita uma estimativa do número de 

veículos que deverão acessar o Complexo Portuário nos horizontes de análise. Esse 
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resultado é comparado à capacidade futura das vias, a fim de identificar possíveis 

saturações. 

» Aspectos ambientais: tem como propósito construir um panorama sobre o status da gestão 

socioambiental implementada pelo Complexo Portuário sobre o meio em que está inserido, 

com foco na interação das instalações portuárias com o meio ambiente. Para isso, é 

realizada a caracterização da situação ambiental do Complexo Portuário, seguida da 

avaliação do Sistema de Gestão Ambiental (SGA) e também da situação do licenciamento 

ambiental das instalações que compõem o Complexo. 

»  Análise da relação porto-cidade: tem o objetivo de proporcionar uma visão crítica de como 

o Porto e as outras estruturas portuárias estão inseridos no contexto urbano, ambiental, 

social e econômico dos municípios onde se localizam, demonstrando a integração dos 

portos no planejamento territorial e sua importância para o desenvolvimento econômico 

local e regional, além de identificar os diferentes conflitos que possam existir nos cenários 

atual e futuro.  

» Gestão administrativa e financeira da Autoridade Portuária: contempla a análise sobre a 

gestão e o modelo de gestão, avaliando também a exploração do espaço, os instrumentos 

de planejamento e gestão utilizados, as informações sobre o quadro de pessoal e sobre a 

situação financeira da Autoridade Portuária. 

» Análise estratégica: tem o objetivo de sintetizar os pontos positivos e negativos do Complexo 

Portuário levantados ao longo das análises realizadas, compreendendo tanto o ambiente 

interno do Complexo quanto o ambiente competitivo em que se encontra. 

» Plano de ações e investimentos: consiste na apresentação das iniciativas necessárias para 

a adequação do Complexo Portuário em estudo, no sentido de atender, com nível adequado 

de serviço, à demanda direcionada a esse Complexo, tanto hoje quanto no futuro. É 

apresentado o prazo sugerido para a operacionalização das ações ao longo do tempo, que 

deverão ser detalhadas no Plano de Desenvolvimento e Zoneamento (PDZ).  

Em suma, a análise estratégica e o plano de ações e investimentos podem ser 

considerados como a síntese do Plano Mestre, pois são resultados de todas as análises realizadas 

entre os capítulos 2 e 8, conforme ilustra a Figura 1. 
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Figura 1 ς Estrutura do Plano Mestre 
Elaboração: LabTrans/UFSC (2019) 

Por fim, ressalta-se que o detalhamento do escopo, dos métodos utilizados nas 

análises a serem realizadas no Plano Mestre e a descrição das etapas e informações necessárias 

para o desenvolvimento das análises constam no Relatório de Metodologia dos Planos Mestres. 

1.3. CARACTERIZAÇÃO DO COMPLEXO PORTUÁRIO 

O Complexo Portuário de Itaguaí é composto pelo porto organizado de Itaguaí, 

administrados pela Companhia Docas do Rio de Janeiro (CDRJ) e por Terminais de Uso Privado 

(TUP) que possuem exploração autorizada pela Agência Nacional de Transportes Aquaviários 

(ANTAQ) e que compartilham acessos terrestres e/ou aquaviários com os portos organizados ou 

realizam operações envolvendo as mesmas cargas movimentadas nos portos organizados. Ao 

todo, quatro TUPs compõem o Complexo Portuário: 

» TUP Nuclebrás Equipamentos Pesados S.A. (Nuclep) 

» Porto Sudeste 

» Terminal Ilha Guaíba (TIG) 

» Terminal Ternium Brasil. 

Os itens a seguir apresentam sucintamente as principais características do Complexo, 

cujo detalhamento é realizado nos demais capítulos deste Plano Mestre. 
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Localização 

O Complexo Portuário de Itaguaí localiza-se no estado do Rio de Janeiro e as 

instalações portuárias estão situadas nos municípios de Itaguaí, Mangaratiba e Rio de Janeiro, 

conforme a Tabela 1. A localização do Complexo Portuário pode ser visualizada na Figura 2. 

Instalação portuária Tipo Situação Município 

Porto de Itaguaí Público Em operação Itaguaí 

TUP Nuclep TUP Em operação Itaguaí 

Porto Sudeste TUP Em operação Itaguaí 

TIG TUP Em operação Mangaratiba 

Terminal Ternium Brasil TUP Em operação Rio de Janeiro 

Tabela 1 ς Localização das instalações portuárias do Complexo Portuário de Itaguaí 
Elaboração: LabTrans/UFSC (2019) 

 

Figura 2 ς Localização do Complexo Portuário de Itaguaí 
Fonte: Google Earth (2018). Elaboração: LabTrans/UFSC (2019) 

Cargas movimentadas e área de influência 

No ano de 2017, o Complexo Portuário de Itaguaí movimentou um total de 112,7 

milhões de toneladas de cargas (ANTAQ, 2017). De acordo com dados de origem e destino das 

cargas (COMEX STAT, 2018) e conforme informações obtidas junto aos players durante visita 

técnica ao Complexo Portuário, a sua área de influência é bastante pulverizada, principalmente 

devido à movimentação de produtos conteinerizados, mais especificamente às operações de 

transbordo realizadas no Complexo.  

O Complexo Portuário de Itaguaí apresenta movimentações relevantes de outras 

cargas, com destaque para os granéis sólidos minerais, cujo perfil e projeção de demanda são 
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descritos no Capítulo 2. Cada instalação portuária em operação apresenta concentração da 

movimentação em cargas específicas, conforme listado a seguir: 

» O Porto de Itaguaí destaca-se pela movimentação de granéis sólidos minerais, com 

destaque para o minério de ferro das empresas Vale S.A. e Companhia Siderúrgica Nacional 

(CSN), além de contêineres e produtos siderúrgicos.  

» O TUP Nuclep foi construído para otimizar o escoamento dos produtos da empresa de 

caldeiraria pesada Nuclep, planta industrial onde os equipamentos e peças são fabricados. 

» O Porto Sudeste atualmente movimenta exclusivamente o minério de ferro. 

» O TIG, terminal privado da Vale S.A., dedicado às operações de minério de ferro. 

» O Terminal Ternium Brasil opera principalmente produtos siderúrgicos e carvão originados 

ou destinados à unidade produtiva da empresa de mesmo nome localizada em área próxima 

ao terminal. 

Infraestrutura e acessos 

Em relação às infraestruturas de acostagem e armazenagem, a Tabela 2 apresenta um 

resumo com as principais características de tais aspectos para as instalações portuárias, 

consideradas no estudo, que se encontram em operação. 

Instalação 
portuária 

Infraestrutura de acostagem Infraestrutura de armazenagem 

Porto de 
Itaguaí 

» Oito berços, sendo três berços do Terminal de 
Granéis Sólidos (Tecar), um da Companhia 
Portuária Baía de Sepetiba (CPBS), três do 
Sepetiba Tecon e um não operacional (TGS III). 

» Destinação operacional: minério de ferro, carvão 
mineral, coque e petcoke, barrilha, carga geral e 
contêineres. 

» Dois armazéns para produtos 
siderúrgicos, um para café e um 
para inspeção de contêineres. 

» Seis pátios do Tecar, um da CPBS e 
quatro do Sepetiba Tecon 
(incluindo depot). 

TUP Nuclep 

» Um píer discreto, composto por uma plataforma 
de operação e um dolfim de atracação e 
amarração. 

» Destinação operacional: peças e equipamentos 
pesados relativos à indústria nuclear, offshore, 
construção naval e a outros projetos. 

» Não conta com infraestrutura de 
armazenagem.  

Porto 
Sudeste 

» Dois berços de atracação, dispostos em um píer 
com 766 m de comprimento. 

» Destinação operacional: minério de ferro. 

» Dois pátios: 163.000 m². 

TIG 
» Um píer de 463 m de comprimento que dispõe de 

dois berços de atracação.  

» Destinação operacional: minério de ferro. 

» Seis pátios: 200.618 m². 

Terminal 
Ternium 
Brasil 

» Um píer corrido, com extensão de 700 m, 
dispondo de dois berços de atracação. 

» Destinação operacional: carvão mineral, minérios, 
metais e pedras e produtos siderúrgicos. 

» Não dispõe de estruturas de 
armazenagem dentro de sua área, 
sendo o fluxo de desembarque e 
embarque realizado de forma 
direta à planta produtiva. 

Tabela 2 ς Resumo das infraestruturas de acostagem e armazenagem do Complexo Portuário de Itaguaí 
Elaboração: LabTrans/UFSC (2019) 

Os acessos ao Complexo Portuário de Itaguaí compreendem: 

» Acesso rodoviário: a hinterlândia do Complexo Portuário de Itaguaí é composta pelas 

rodovias federais BR-116, BR-465, BR-101 e BR-493, sendo a última conhecida como Arco 
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Metropolitano, e pelas rodovias estaduais RJ-105 e RJ-099, por onde as cargas com origem 

ou destino ao Complexo Portuário são transportadas.  

È A partir do entroncamento da BR-101, o acesso rodoviário às instalações do Porto 

de Itaguaí segue pelo Arco Metropolitano, cujo marco quilométrico inicial coincide 

com a Portaria Principal da Autoridade Portuária.  

È Por sua vez, o acesso ao TUP Nuclep é realizado, a partir do Arco Metropolitano, 

através da Rua Estr. de Ferro, seguida pela Estr. da Nuclep e pela Rua Vinte.  

È A partir da BR-101, o acesso ao Terminal Ternium Brasil pode ocorrer através da Av. 

Átila Temporal ou da Av. Brasil.  

È No Porto Sudeste e TIG a movimentação de cargas não ocorre por meio do modal 

rodoviário. 

» Acesso ferroviário: a malha ferroviária associada ao Complexo Portuário de Itaguaí é 

composta pela concessão ferroviária sob responsabilidade da MRS Logística S.A. Dentre as 

instalações portuárias do Complexo, apresentam expedição e/ou recepção ferroviária o Porto 

Organizado de Itaguaí e os TUPs Porto Sudeste e TIG. Destaca-se que a participação do modal 

ferroviário no volume total transacionado no Complexo foi de 91% em 2017. 

» Acesso aquaviário: o acesso aquaviário a cada instalação portuária é analisado a partir da 

seguinte distinção: Canal de acesso ao TIG, Canal de acesso ao Porto de Itaguaí, Canal de 

acesso ao Porto Sudeste, Canal de acesso ao Terminal Ternium Brasil e Canal de acesso ao 

TUP Nuclep. 

  





PLANO MESTRE   

PLANO MESTRE DO COMPLEXO PORTUÁRIO DE ITAGUAÍ 21 

2. PROJEÇÃO DE DEMANDA DE CARGAS 

O objetivo do presente capítulo consiste em apresentar a projeção de demanda de 

cargas do Complexo Portuário de Itaguaí. A metodologia de projeção da demanda toma como 

ponto de partida as projeções realizadas pelo PNLP, que se constitui como o principal 

instrumento de planejamento estratégico do setor portuário nacional. Apesar dessa 

complementaridade com o PNLP, o Plano Mestre é voltado à unidade portuária e, nesse sentido, 

exige que sejam discutidas questões específicas de cada Complexo. 

2.1. ASPECTOS METODOLÓGICOS 

O método de projeção de demanda no âmbito do Plano Mestre é composto por três 

etapas principais: projeção dos fluxos de demanda de cargas por origem-destino do Brasil, 

alocação das movimentações por Complexos Portuários, e validação e ajustes de resultados de 

cada Complexo, conforme apresentado integralmente no Relatório de Metodologia do Plano 

Mestre. As projeções compreendem o horizonte entre os anos de 2018 e 2060, tendo como ano-

base 2017. 

A projeção dos fluxos de demanda é realizada a partir de um modelo econométrico, 

que considera o comportamento histórico da demanda de uma determinada carga e como esta 

responde às alterações das variáveis consideradas como determinantes fundamentais das 

movimentações (exportações, importações e cabotagem). Dentre essas variáveis, destacam-se 

o Produto Interno Bruto (PIB), a taxa de câmbio e o preço médio ς no caso, de bens que são 

relativamente homogêneos (commodities). Assim, tem-se como premissa que uma variação 

positiva na renda resulta em impacto positivo na demanda e que um aumento da taxa de câmbio 

ς desvalorização do real ς tem impacto negativo nas importações e positivo nas exportações. 

Além disso, considera-se que o histórico de movimentação é relevante na determinação da 

demanda futura, de forma que seja possível captar a inércia da demanda, ou seja, uma 

tendência, que não pode ser captada nas demais variáveis. A demanda dos produtos é estimada 

para todos os pares origem-destino relevantes, constituídos por microrregiões brasileiras e 

países parceiros.  

A partir da geração de uma matriz de cargas projetadas por origem-destino, a etapa 

seguinte refere-se à alocação desses fluxos, pelo critério de minimização de custos logísticos, 

para os clusters portuários nacionais, conforme o conceito adotado pelo PNLP. Com base em 

uma análise georreferenciada, o sistema avalia e seleciona as melhores alternativas para o 

escoamento das cargas, tendo como base três principais parâmetros: matriz origem-destino, 

malha logística e custos logísticos. Destaca-se que, além da malha logística atual, foram 

considerados diferentes cenários de infraestrutura, a partir de obras rodoviárias, ferroviárias e 

hidroviárias previstas em planos do Governo Federal que passam a integrar a malha de 

transportes planejada para os anos de 2020, 2025, 2030 e 2035. 

Acerca da etapa referente às alocações dos fluxos, as taxas de crescimento obtidas são 

variáveis entre os complexos portuários, dado o fato de estarem atreladas ao crescimento das 

respectivas áreas de captação/influência de cada complexo. Ressalta-se que essas áreas podem 

sofrer alterações em decorrência de alterações nos cenários de infraestrutura. 
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A metodologia compreende, ainda, uma última etapa que diz respeito à discussão de 

resultados para avaliação das expectativas, tanto no âmbito do Plano Mestre, durante as visitas 

técnicas ao Complexo Portuário, quanto na elaboração do PNLP. Com isso, busca-se absorver 

expectativas e intenções não captadas pelos modelos estatísticos, como questões comerciais, 

projetos de investimentos, novos produtos ou novos mercados. Com essas informações, é 

possível ajustar os modelos, bem como criar cenários alternativos de demanda. 

De forma complementar, para que seja possível avaliar as incertezas das previsões 

estimadas, foram construídos cenários ς otimista e pessimista ς da projeção de demanda para 

cada carga3F. Estes levam em consideração dois tipos de choques: 

» Choque tipo 1: pondera alternativas de crescimento do PIB do Brasil e de seus principais 

parceiros comerciais. Para a elaboração dos cenários otimista e pessimista, considera-se o 

desvio médio e a elasticidade do PIB do Brasil e de seus principais parceiros comerciais, 

projetados pelo The Economist Unit Intelligence. 

» Choque tipo 2: apresenta caráter qualitativo, com base nas entrevistas realizadas às 

instituições e ao setor produtivo. Esse choque visa incorporar à projeção de demanda 

mudanças de patamar de volume movimentado em decorrência de possíveis investimentos 

em novas instalações produtivas, como novas plantas e expansões de unidades fabris já 

existentes. Destaca-se o fato de que tais investimentos são avaliados a partir de 

documentos que comprovem o início/andamento desses investimentos, como cartas de 

intenção e estudos prévios, além da concretização do investimento em si. 
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2.2. PERFIL DA MOVIMENTAÇÃO DE CARGAS 

Na presente seção será realizada uma análise do perfil da movimentação de cargas do 

Complexo Portuário de Itaguaí. Tal análise compreende o período entre os anos de 2013 e 2017, 

e apresenta a discriminação na movimentação de cargas entre natureza, sentido e tipo de 

navegação. 

No ano de 2017, o Complexo movimentou 112,7 milhões de toneladas de cargas, por 

meio das instalações do Porto de Itaguaí, Terminal Ilha Guaíba (TIG), Porto Sudeste, Terminal 

Ternium Brasil e TUP Nuclebrás Equipamentos Pesados S.A. (Nuclep) (ANTAQ, 2017).  

O infográfico da Figura 3 apresenta a evolução histórica e o perfil da movimentação do 

Complexo Portuário, bem como a lista das cargas relevantes3 a serem analisadas neste Plano 

Mestre.  

                                                           

3 O histórico das cargas relevantes por instalação encontra-se no Apêndice 1. 
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Figura 3 ς Características de movimentação do Complexo Portuário de Itaguaí no ano de 2017 
Fonte: ANTAQ (2017). Elaboração: LabTrans/UFSC (2019) 
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A Figura 4 e Figura 5 apresentam as cargas relevantes para cada uma das instalações 

portuárias, no ano de 2017, e a evolução da movimentação por natureza de carga ao longo do 

período entre 2013 e 2017.  

 

Figura 4 ς Características de movimentação das instalações portuárias do Complexo Portuário de Itaguaí 
(2013-2017) 

Fonte: ANTAQ (2017). Elaboração: LabTrans/UFSC (2019) 
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Figura 5 ς Características de movimentação das instalações portuárias do Complexo Portuário de Itaguaí 
(2013-2017) ς Parte 2 

Fonte: ANTAQ (2017). Elaboração: LabTrans/UFSC (2019) 

A partir da Figura 4 e Figura 5, observa-se a relevância na movimentação dos granéis 

sólidos minerais nas instalações portuárias, com destaque para o minério de ferro e o carvão 

mineral. Ressalta-se, ainda, que grande parte dos volumes operados no Complexo Portuário de 

Itaguaí correspondem a cargas relativas às atividades das empresas detentoras dos terminais 

arrendados e privados. Nesse sentido inserem-se as operações de minério de ferro, da empresa 

Vale no Porto de Itaguaí e no TIG, e as cargas movimentadas pela Companhia Siderúrgica 

Nacional Mineração S.A.: exportação de minério de ferro, oriunda de suas atividades de 

exploração desse mineral, bem como a importação de insumos para a produção de produtos 

siderúrgicos destinados ao mercado externo. Além disso, a empresa também é detentora do 

Sepetiba Tecon, onde ocorrem as operações de contêineres, quarta principal mercadoria do 

Complexo.  

Menciona-se ainda a movimentação de cargas do Terminal Ternium Brasil, que 

contempla a importação de insumos para posterior exportação das placas siderúrgicas 

produzidas na planta da empresa, localizada junto ao terminal.  

Acerca do TUP Nuclep, ressalta-se a especificidade de suas operações. O terminal está 

vinculado à empresa Nuclebrás Equipamentos Pesados S.A., indústria de base produtora de bens 

de capital, com atuação voltada à área de caldeiraria pesada (NUCLEP, [2018]). De acordo com 

informações obtidas em visita técnica ao Complexo Portuário, atualmente, a atuação da 

empresa é relativa às demandas da Usina Nuclear Angra 3, ao mercado offshore e à construção 

do submarino nuclear. Assim, dadas as características de variabilidade nos projetos atendidos 
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pela Nuclep, voltados para cargas de projeto com alto grau de especificidade e baixos volumes, 

não foi estimada a demanda para essa instalação.  

2.3. PROJEÇÃO DE DEMANDA DE CARGAS 

No ano de 2060, estima-se que no cenário tendencial a demanda para o Complexo 

atinja um volume de 158,8 milhões de toneladas, apresentando uma taxa média de crescimento 

de 0,7% ao ano. No curto prazo, até o ano de 2020, contudo, o crescimento da movimentação 

deverá ser mais acelerado, com uma taxa média de 1,0% ao ano, impulsionado, principalmente, 

pelos contêineres, natureza que apresentará uma taxa média de crescimento de 2,1% ao ano 

até 2020.  

Acerca das participações ao longo do período projetado, a principal carga do Complexo, o 

minério de ferro, perde participação relativa de 87,7%, em 2017, para 84,6%, em 2060. Os Produtos 

siderúrgicos e contêineres elevam suas participações relativas ao longo do horizonte de projeção. 

Até o final desse período, no entanto, tem-se uma expectativa de que não ocorram mudanças 

significativas nas participações relativas das cargas, permanecendo os granéis sólidos minerais como 

a principal natureza de carga movimentada no Complexo em 2060. 

A Figura 6 apresenta as principais características e os resultados de projeção de 

demanda do Complexo Portuário de 2017 até 2060, tendo como ano-base 2017. Na Tabela 3, 

são detalhadas as projeções de demanda por natureza de carga, produto, sentido e tipo de 

navegação das cargas relevantes. Observa-se na área de influência, contida na Figura 6, a 

pulverização das origens e destinos das cargas movimentadas no Complexo Portuário de Itaguaí. 

Tal configuração está relacionada à movimentação de produtos conteinerizados, mais 

especificamente às operações de transbordo realizadas no Complexo. 
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Figura 6 ς Resultados consolidados da projeção de demanda das cargas relevantes do Complexo 
Portuário de Itaguaí 

Elaboração: LabTrans/UFSC (2019)4

                                                           

4 A área de influência é considerada para movimentações acima de dez mil toneladas. 
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Natureza de carga Carga Tipo de navegação Sentido 2017 (t) 2020 (t) 2025 (t) 2030 (t) 2035 (t) 2040 (t) 2045 (t) 2050 (t) 2055 (t) 2060 (t) 

Granel sólido mineral Minério de ferro Longo curso Embarque 98.871  101.842  110.431  117.281  121.854  124.521  126.257  128.580  131.665  134.284  

 Carvão mineral Longo curso Desembarque 5.288  5.554  5.688  5.796  5.955  6.155  6.378  6.604  6.830  7.053  

 Coque de petróleo Longo curso Desembarque 1.108  1.139  1.169  1.196  1.222  1.246  1.268  1.293  1.317  1.339  

 Outros minérios, metais e pedras Longo curso Desembarque 737  745  823  911  982  1.030  1.064  1.098  1.132  1.165  

 Barrilha Longo curso Desembarque 45  46  50  55  62  71  83  94  106  118  

Carga geral Produtos siderúrgicos Longo curso Embarque 3.707  4.016  4.419  4.896  5.381  5.808  6.220  6.638  7.057  7.476  

 Produtos siderúrgicos Longo curso Desembarque 117  126  134  143  154  163  172  181  190  198  

Contêineres Contêineres Longo curso Desembarque 836  925  1.044  1.152  1.270  1.459  1.695  1.942  2.190  2.437  

 Contêineres Longo curso Embarque 647  695  776  877  977  1.061  1.144  1.228  1.312  1.396  

 Contêineres Cabotagem Embarque 774  881  999  1.150  1.315  1.478  1.639  1.798  1.958  2.117  

 Contêineres Cabotagem Desembarque 549  579  625  689  759  825  889  952  1.015  1.079  

Outros    73  77  82  88  94  100  106  112  118  123  

Total    112.752  116.623  126.240  134.234  140.024  143.917  146.914  150.520  154.888  158.787  

 
Tabela 3 ς Projeção de demanda de cargas (em mil toneladas) no Complexo Portuário de Itaguaí entre os anos de 2017 (observada) e 2060 (projetada) 

Fonte: ANTAQ (2017). Elaboração: LabTrans/UFSC (2019) 
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Os resultados da projeção tendencial e dos cenários otimista e pessimista, de modo 

agregado, estão ilustrados no Gráfico 15. No caso do Complexo Portuário de Itaguaí, foi aplicado 

apenas o choque do tipo 1 para determinação dos cenários de demanda. Enquanto no cenário 

tendencial a demanda do Complexo deve crescer, em média, 0,7% ao ano, entre 2017 e 2060, 

no cenário otimista, essa taxa é de 1,4% ao ano; já no cenário pessimista, tem-se um crescimento 

médio anual de -0,2%, para o mesmo período. 

 

Gráfico 1 ς Cenários de demanda do Complexo Portuário de Itaguaí entre 2017 (observado) e 2060 
(projetado) ς em milhares de toneladas 

Fonte: ANTAQ (2017) e COMEX STAT (2018). Elaboração: LabTrans/UFSC (2019) 

Nos itens subsequentes, estão descritas, com maior detalhamento, as projeções de 

demanda por natureza de carga e por principais cargas6, bem como seus cenários.  

2.3.1. GRANEL SÓLIDO MINERAL 

Em 2017, o Complexo Portuário de Itaguaí foi responsável pela movimentação de 

106,1 milhões de toneladas de granel sólido mineral (ANTAQ, 2017). O produto de maior 

relevância entre as cargas dessa natureza é o minério de ferro, com uma representatividade 

relativa de 93%. As cargas analisadas para essa natureza foram: 

 

O granel sólido mineral correspondeu a 93% do volume total movimentado no Complexo 

Portuário de Itaguaí, no ano de 2017, com suas operações realizadas através das instalações do 

Porto de Itaguaí, TIG, Porto Sudeste, Ternium Brasil e TUP Nuclep (ANTAQ, 2017).  

                                                           

5 A tabela com os valores de cada cenário, para cada carga, encontra-se no Apêndice 2. 
6 A memória de cálculo da projeção de demanda por carga encontra-se no Apêndice 3. 

Minério de 
ferro

Carvão 
mineral

Coque de 
petróleo

Minério, 
metais e 
pedras

Barrilha
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O Gráfico 2 apresenta o histórico de movimentação e a projeção de demanda de granel 

sólido mineral no Complexo Portuário de Itaguaí.  

 

Gráfico 2 ς Evolução da movimentação de granel sólido mineral no Complexo Portuário de Itaguaí, 
observada (2013-2017) e projetada (2018-2060) ς em milhares de toneladas 

Fonte: ANTAQ (2017) e COMEX STAT (2018). Elaboração: LabTrans/UFSC (2019) 

A movimentação dessa natureza de carga apresentou uma taxa de crescimento média 

de 2,5% ao ano ao longo do período observado, entre os anos de 2013 e 2017 (ANTAQ, 2017). 

O desempenho está atrelado, principalmente, ao aumento na movimentação de minério de 

ferro. O produto tem como destino principal a China, que registrou um aumento na demanda 

pela commodity devido à redução de seu preço no mercado internacional e à desvalorização da 

moeda brasileira. Além disso, vale destacar que no ano de 2017 houve um volume considerável 

nas exportações para Portugal, país responsável por 11% da demanda do Complexo. Esse fluxo 

se mantém em crescimento ao longo do ano de 2018 (COMEX STAT, 2018). 

A projeção de demanda de granel sólido mineral no Complexo Portuário de Itaguaí 

apresenta trajetória de crescimento até o ano de 2060. Desse modo, estima-se uma taxa média 

de crescimento de 0,7% ao ano. Os resultados apontam para um volume de 144,0 milhões de 

toneladas no ano de 2060. Apesar do Brasil apresentar um crescimento na produção de minério 

de ferro, investimentos previstos para a extração deste em Carajás (PA) impactam nas 

expectativas de movimentação desse tipo de carga no Complexo Portuário de Itaguaí, pois o 

resultado da projeção considera uma estabilização nas exportações de minério de ferro oriunda 

da Região Sudeste do País. O item a seguir traz um maior detalhamento acerca dessa premissa. 

Além disso, a inexistência de projetos de expansão da capacidade produtiva das siderúrgicas que 

atuam no Complexo (CSN Mineração e Terminal Ternium Brasil) para os horizontes de curto e 

médio prazo também impactam no crescimento moderado atribuído a essa natureza de carga. 

Nos tópicos a seguir serão tratadas as evoluções e as projeções de demanda dos 

produtos movimentados como granel sólido mineral no Complexo Portuário de Itaguaí.  

2013 2014 2015 2016 2017 2020 2025 2030 2035 2040 2045 2050 2055 2060

Minério de ferro 90.303 97.421 97.107 105.846 98.903 101.876 110.468 117.321 121.897 124.567 126.306 128.632 131.720 134.343

Carvão mineral 4.822 5.113 5.143 5.095 5.288 5.554 5.688 5.796 5.955 6.155 6.378 6.604 6.830 7.053

Coque de petróleo 1.055 1.078 1.362 674 1.108 1.139 1.169 1.196 1.222 1.246 1.268 1.293 1.317 1.339

Outros minérios, metais e pedras 733 830 844 488 737 745 823 911 982 1.030 1.064 1.098 1.132 1.165

Barrilha - - - 75 45 46 50 55 62 71 83 94 106 118

Outros 52 83 92 37 20 21 23 24 26 28 30 32 34 36

Total 96.965 104.525 104.549 112.214 106.100 109.381 118.220 125.304 130.144 133.097 135.129 137.753 141.138 144.054
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2.3.1.1. Minério de ferro 

No ano de 2017, o Complexo Portuário de Itaguaí movimentou 98,9 milhões de 

toneladas de minério de ferro através do Porto de Itaguaí, TIG e Porto Sudeste (ANTAQ, 2017). 

A maior parte dos volumes embarcados pertence às empresas Vale S.A., que opera o minério de 

ferro através do seu terminal arrendado no Porto de Itaguaí, a Companhia Portuária Baía de 

Sepetiba (CPBS), e também do terminal próprio, o TIG; e CSN Mineração, a qual movimenta a 

carga no Terminal de Granéis Sólidos (Tecar), localizado no Porto Organizado. Observa-se que a 

movimentação do Porto Sudeste se refere a cargas de terceiros.  

O minério de ferro é insumo para a produção de aço. Segundo a Conferência das 

Nações Unidas sobre Comércio e Desenvolvimento (UNCTAD ς do inglês United Nations 

Conference on Trade and Development), o Brasil é o segundo maior produtor de minério de 

ferro do mundo, possuindo também a quinta maior reserva, equivalente a 8,3% do total mundial 

(UNCTAD, [2015]). Desse modo, as exportações de minério de ferro são relevantes à 

movimentação do comércio exterior brasileiro, caracterizando-se por ser o produto mais 

volumoso e representativo da matriz de exportação, alcançando o equivalente a 55% do volume 

exportado pelo País em 2017 (COMEXSTAT, 2018).  

As operações portuárias são realizadas com sentido à exportação, com destino a China, 

principal parceiro comercial, com participação relativa de 73%, Portugal e Holanda, entre outros 

(COMEX STAT, 2018). 

Durante o período observado, entre 2013 e 2017, a movimentação de minério de ferro 

no Complexo Portuário de Itaguaí registrou um crescimento de 10% (ANTAQ, 2017). Esse 

comportamento é explicado, em parte, por uma desvalorização cambial, que reduz o preço do 

produto brasileiro no mercado externo no período, e pelo crescimento na demanda chinesa. 

A origem do minério de ferro embarcado através das instalações do Complexo 

Portuário de Itaguaí está concentrada no Quadrilátero Ferrífero, no Centro-Sul do estado de 

Minas Gerais, responsável pela extração e produção de uma parcela significativa dessa 

commodity em termos nacionais (BRASIL, 2018e). Os municípios de Nova Lima (MG), Itabirito 

(MG), Brumadinho (MG), Ouro Preto (MG) e Congonhas (MG), onde estão localizadas as minas 

das empresas Vale e CSN Mineração, foram os que mais embarcaram o produto nas instalações 

portuárias do Complexo (COMEXSTAT, 2018).  

A Vale opera quatro sistemas para a produção e distribuição de minério de ferro no 

Brasil (VALE, 2018b). O Sistema Sudeste, localizado no Quadrilátero, integra as áreas de 

influência do Complexo Portuário de Itaguaí. Esse sistema consiste em minas, ferrovias e 

terminais marítimos que atuam na extração e no escoamento do produto (VALE, 2018a). No que 

se refere à CSN Mineração, destaque para: Mina de Casa de Pedra, localizada em Congonhas; 

Mina do Engenho, situada em Itabirito; e a Mina do Pires, em Ouro Preto. Todas estão 

localizadas no estado de Minas Gerais (CSN, 2018a). 

Na Figura 7, são apresentadas as principais informações relativas à movimentação e à 

demanda projetada de minério de ferro para o Complexo Portuário de Itaguaí. 
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Figura 7 ς Evolução da movimentação de minério de ferro no Complexo Portuário de Itaguaí, observada 
(2013-2017) e projetada (2018-2060) ς em milhares de toneladas 

Fonte: ANTAQ (2017). Elaboração: LabTrans/UFSC (2019) 



 PLANO MESTRE 

34 PLANO MESTRE DO COMPLEXO PORTUÁRIO DE ITAGUAÍ 

Em termos nacionais, o Brasil vem apresentando crescimento na produção de minério 

de ferro. Esse panorama deve se manter no período de projeção, especialmente com a 

consolidação do projeto S11D da mineradora Vale em Carajás (PA), que obtém minério de ferro 

com teor de pureza de 66,7% (VALE, 2016a). Desse modo, as exportações da Região Norte têm 

apresentado um maior crescimento nos últimos anos em relação à Região Sudeste. Entre os 

anos de 2013 e 2017, as exportações de minério de ferro da Região Norte obtiveram um 

incremento de 50% nos volumes embarcados; enquanto a Região Sudeste um decréscimo de 

0,3% (COMEXSTAT, 2018).  

Observa-se, ainda, que o maior investimento na Região Norte é reflexo de uma 

mudança estrutural no mercado de minério de ferro, relacionado aos prêmios e aos descontos 

praticados em relação ao preço de referência de mercado (GOÉS, 2018). A variação no preço 

apresenta uma relação com o teor de pureza do minério, que é diminuído a partir da quantidade 

de alumina, sílica e fósforo, piorando a qualidade do aço nos altos fornos das siderúrgicas (GOÉS, 

2018), além da crescente demanda chinesa por um minério de maior qualidade (KRYSTAL, 2018). 

A prioridade pelo minério de ferro com maior teor de pureza por parte da China está relacionada 

com políticas públicas de redução dos níveis de poluição, levando as indústrias a optarem por 

insumos mais puros (KRYSTAL, 2018). Durante o período de inverno, por exemplo, as restrições 

ambientais impostas pelo governo chinês exigem que as usinas de produção de aço aumentem 

a eficiência dos altos fornos ς melhorando as perspectivas de demanda para o minério de maior 

qualidade (GOÉS, 2018). 

Outro aspecto que exerce impacto na movimentação de minério de ferro diz respeito 

variação de preços, a partir da forte queda nos preços iniciada no final de 2013. De acordo com os 

dados do Banco Mundial (WORLD BANK, 2018), nos anos de 2014 e 2015, o preço do minério de 

ferro apresentou uma variação anual de -27,4% e -36,3%; já para os anos de 2016 e 2017, 

registrou-se aumento nos preços, alcançando uma valorização anual de 8,9% e 18,7%, 

respectivamente. Até maio de 2018, o valor da tonelada de minério de ferro alcançou o patamar 

de US$ 65,7 (WORLD BANK, 2018). As perspectivas, conforme a projeção do Banco Mundial, são 

de que a tonelada do produto deve manter-se entre US$ 66,3 e US$ 54,8, entre os anos de 2018 

e 2025, e, aproximadamente, US$ 54,5 em 2030, patamar bastante inferior aos preços registrados 

até o ano de 2013, acima dos US$ 150,0. Cabe destacar que os atuais valores inviabilizam a 

operação de minas cujo minério tenha menor teor de pureza e com custos elevados de extração. 

A mudança de mercado exige adaptação nas decisões estratégicas das empresas em 

território nacional. Nesse sentido, o relatório de produção da mineradora Vale, por exemplo, 

indica um direcionamento estratégico da empresa na redução da oferta do material de baixo 

teor e alta sílica, convergindo para uma maior maximização de suas margens (VALE, 2018a). Por 

consequência, a produção de minério de ferro, no ano de 2017, apresentou uma redução dos 

volumes produzidos nos sistemas Sul e Sudeste (VALE, 2018a). 

A atual configuração do mercado exerce também impacto nas operações da CSN no 

Tecar e no Porto Sudeste, tendo em vista a revisão das expectativas a partir de uma menor 

demanda chinesa pelo minério de ferro de menor teor de pureza. Desse modo, conforme 

informado em visita técnica ao Complexo, a CSN prevê um menor crescimento nos volumes 

movimentados. Do mesmo modo, para o Porto Sudeste, as expectativas de incremento nos 

volumes estão atreladas ao aumento das cargas de terceiros, com foco em produtores de menor 
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porte, cenário distinto do delineado inicialmente para a instalação, que considerava a 

perspectiva de movimentação de até 100 milhões de toneladas ao ano.  

Nesse contexto, a movimentação, no curto prazo, de minério de ferro deve manter 

níveis próximos aos atuais para o Complexo Portuário de Itaguaí. Desse modo, no cenário 

tendencial, estima-se uma taxa média de crescimento de 0,7% ao ano. Nos curto e médio prazos, 

as taxas médias de crescimento são mais elevadas, de 0,9% até 2020 e 1,4% até 2030.  

Nos cenários otimista e pessimista, as taxas de crescimento estimadas são de 1,4% e -

0,4%, respectivamente; já no curto e médio prazo, as taxas médias de crescimento otimistas são 

1,6% até 2020 e 2,1% até 2030. 

2.3.1.2. Carvão mineral 

Em 2017, a movimentação de carvão mineral registrada no Complexo Portuário de 

Itaguaí foi de 5,3 milhões de toneladas. As operações portuárias são realizadas através das 

instalações portuárias do Terminal Ternium Brasil (onde o produto é destinado à unidade 

produtiva da empresa de mesmo nome, localizada em área próxima ao terminal) e do Porto de 

Itaguaí, onde a carga operada no Tecar é enviada à planta de Volta Redonda (RJ) da CSN. 

(ANTAQ, 2017). 

Durante o período observado, entre os anos de 2013 e 2017, a movimentação de 

carvão mineral no Complexo Portuário de Itaguaí registrou crescimento de 11,3% (ANTAQ, 

2017). A importação de carvão mineral está atrelada às atividades da CSN e Ternium Brasil no 

Rio de Janeiro. Desse modo, o crescimento na produção de aço em 3,6% no período observado 

(INSTITUTO AÇO BRASIL, 2018a) explica, em parte, o aumento na demanda por esse tipo de 

insumo. 

O fluxo de movimentação do carvão mineral no Complexo Portuário de Itaguaí é 

integralmente vinculado à importação, com origem em países como Estados Unidos, Austrália, 

Rússia e Colômbia, com participações relativas de 33%, 20%, 17% e 11%, respectivamente 

(COMEX STAT, 2018). A necessidade de importação está relacionada à escassez de carvão 

mineral com propriedades coqueificantes em território nacional (ABM, 2018), bem como a 

maior capacidade de produção de calor, em comparação ao carvão vegetal (ANEEL, 2008).  

Na Figura 8, são apresentadas as principais informações relativas à movimentação 

observada e à demanda projetada de carvão mineral para o Complexo Portuário de Itaguaí. 
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Figura 8 ς Evolução da movimentação de carvão mineral no Complexo Portuário de Itaguaí, observada 
(2013-2017) e projetada (2018-2060) ς em milhares de toneladas 

Fonte: ANTAQ (2017). Elaboração: LabTrans/UFSC (2019) 
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A siderurgia é o setor industrial de maior destaque na utilização do carvão mineral 

como insumo produtivo no Brasil (IEA, 2016). De acordo com as projeções de consumo 

energético da Empresa de Pesquisa Energética (EPE, 2016), em termos nacionais, o setor 

industrial de ferro-gusa e aço apresentará um crescimento no consumo de carvão mineral como 

parcela energética de 1,6% ao ano, atingindo o volume consumido de quase 20 milhões de 

toneladas até o ano de 2050. 

Tendo em vista o horizonte de curto prazo, a demanda estimada apresenta uma taxa 

mais elevada, da ordem de 1,7% ao ano até 2020, em função da perspectiva de recuperação do 

crescimento da economia brasileira, impactando, diretamente, os setores: siderúrgico e de 

construção civil.  

Enquanto isso, até o final do período projetado, em 2060, os resultados de demanda 

estimam uma taxa média de crescimento de 0,6% ao ano para a movimentação de carvão 

mineral no Complexo Portuário de Itaguaí, atingindo um total de 7 milhões de toneladas. Esse 

crescimento decorre da perspectiva de manutenção da atual capacidade produtiva das 

indústrias demandantes do carvão mineral, pois, conforme informado em visita técnica ao 

Complexo, não há projetos de expansão das unidades de produção atendidas pelo Complexo. 

Nos cenários otimista e pessimista, as taxas de crescimento estimadas são de 0,9% e 0,3%, 

respectivamente.  

2.3.1.3. Coque 

No ano de 2017, o Complexo Portuário de Itaguaí realizou a movimentação de 1,1 

milhão de toneladas de coque, através das instalações do Tecar. Toda a demanda de coque no 

Complexo compete à empresa CSN Mineração. A carga é destinada aos municípios de Volta 

Redonda (RJ) e Arcos (MG) (COMEX STAT, 2018), visando o abastecimento de coque de hulha da 

planta siderúrgica e de coque de petróleo para a produção de cimento no município de Arcos. 

Os volumes desembarcados no Complexo têm como principais origens Colômbia, 

Venezuela e Estados Unidos, os quais tiveram, em 2017, participação relativa de 45%, 28% e 

13%, respectivamente, no total movimentado (COMEX STAT, 2018). Ao longo do período 

observado, entre os anos de 2013 e 2017, os volumes de coque apresentaram crescimento de 

5%, apesar da queda observada no ano de 2016, em razão da menor produção da indústria 

siderúrgica, resultado da crise econômica brasileira.  

Na Figura 9, são apresentadas as principais informações relativas à movimentação 

observada e à demanda projetada de coque para o Complexo Portuário de Itaguaí. 
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Figura 9 τ Evolução da movimentação de coque no Complexo Portuário de Itaguaí, observada (2013-
2017) e projetada (2018-2060) ς em milhares de toneladas 

Fonte: ANTAQ (2017). Elaboração: LabTrans/UFSC (2019) 

Em relação à totalidade do período projetado, os horizontes de curto e médio prazo 

apresentam taxas de crescimento mais elevadas, de 1,0% até 2020 e 0,6% até 2030. Isso ocorre 

em razão da perspectiva de aumento da participação do uso do coque como insumo na indústria 

siderúrgica (EPE, 2016).  

Ao final do período projetado a demanda prevista para movimentação de coque é de 

1,3 milhões de toneladas, com uma taxa média de crescimento de 0,42% ao ano. Esse resultado 

reflete a expectativa de manutenção da capacidade produtiva das fábricas atendidas pelo 

Complexo, conforme informações obtidas em visita técnica ao Complexo. Nos cenários otimista 

e pessimista, as taxas de crescimento estimadas são de 0,7% e 0,1%, respectivamente.  

2.3.1.4. Outros minérios, metais e pedras 

A movimentação de outros minérios, metais e pedras no Complexo Portuário de 

Itaguaí ocorre no Terminal Ternium Brasil, tendo alcançado, em 2017, um volume de 737 mil 
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toneladas (ANTAQ, 2017). Os principais produtos movimentados nesse grupo, em 2017, de 

acordo com informações obtidas através da aplicação de questionário on-line, foram calcário e 

olivina, com origem, principalmente, no Canadá, na Espanha e nos Estados Unidos, os quais 

tiveram participação relativa de 35%, 35% e 20%, respectivamente, nos volumes operados. 

Os volumes importados possuem como destino principal a planta da Ternium Brasil, 

visando a oferta de insumos para a produção de placas de aço da empresa. Durante o período 

observado, entre os anos de 2013 e 2017, a movimentação de outros minérios, metais e pedras 

registrou um crescimento de 6,9% (ANTAQ, 2017).  

Na Figura 10, são apresentadas as principais informações relativas à movimentação 

observada e à demanda projetada de minério, metais e pedras para o Complexo Portuário de Itaguaí. 

 

Figura 10 ς Evolução da movimentação de minério, metais e pedras no Complexo Portuário de Itaguaí, 
observada (2013-2017) e projetada (2018-2060) ς em milhares de toneladas. 

Fonte: ANTAQ (2017). Elaboração: LabTrans/UFSC (2019) 



 PLANO MESTRE 

40 PLANO MESTRE DO COMPLEXO PORTUÁRIO DE ITAGUAÍ 

Os resultados de curto prazo, entre os anos de 2017 e 2020, indicam uma taxa média 

de crescimento de 0,3% ao ano ς atrelada à expectativa de um menor nível de crescimento das 

economias dos países importadores de produtos siderúrgicos da Ternium Brasil, refletindo nas 

importações de insumos.   

Considerando todo o período projetado, a demanda no cenário tendencial para a 

movimentação de outros minérios, metais e pedras no Complexo Portuário de Itaguaí apresenta 

uma taxa média de crescimento de 1,1% ao ano, de maneira que a movimentação desse produto 

seja de 1,2 milhão de toneladas no ano de 2060. Nos cenários otimista e pessimista, as taxas de 

crescimento estimadas são de 1,4% e 0,8%, respectivamente.  

2.3.1.5. Barrilha 

A movimentação de barrilha no Complexo Portuário de Itaguaí teve início no ano de 

2016, e, em 2017, a movimentação foi de 44,9 mil toneladas. As operações do produto ocorrem 

no Porto Organizado e correspondem apenas a volumes de importação (ANTAQ, 2017). A 

principal origem dessa carga foram os Estados Unidos, com representatividade de 96% nos 

volumes desembarcados no Complexo (COMEX STAT, 2018). O produto, destinado à empresa 

Natrio, é distribuído a indústrias de produção de vidro e produtos químicos localizadas no Rio 

de Janeiro.  

Na Figura 11, são apresentadas as principais informações relativas à movimentação 

observada e à demanda projetada de barrilha para o Complexo Portuário de Itaguaí. 
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Figura 11 ς Evolução da movimentação de barrilha no Complexo Portuário de Itaguaí, observada (2016-
2017) e projetada (2018-2060) ς em milhares de toneladas 

Fonte: ANTAQ (2017). Elaboração: LabTrans/UFSC (2019) 

A demanda estimada para movimentação de barrilha no Complexo Portuário de 

Itaguaí é de 117,6 mil toneladas para o ano de 2060, que representa uma taxa média de 

crescimento de 2,5% ao ano. Nos cenários otimista e pessimista, as taxas de crescimento 

estimadas são de 2,7% e 2,2%, respectivamente. 

Há perspectiva de transferência da movimentação de barrilha do Tecar para o 

arrendamento TGL III, o qual depende ainda de licença ambiental para viabilização. Nesse 

sentido, os resultados apresentados estão também em consonância com as expectativas de 

movimentação constantes no Estudo de Viabilidade Técnica, Econômica e Ambiental (EVTEA) 

realizado pela empresa.  

  



 PLANO MESTRE 

42 PLANO MESTRE DO COMPLEXO PORTUÁRIO DE ITAGUAÍ 

2.3.2. CARGA GERAL 

Em 2017, o Complexo Portuário de Itaguaí foi responsável pela movimentação de 3,8 

milhões de toneladas de carga geral (ANTAQ, 2017). Nesse grupo, são movimentados apenas os 

produtos siderúrgicos através das instalações do Terminal Ternium Brasil, do Porto de Itaguaí e 

do TUP Nuclep (ANTAQ, 2017). As movimentações competem às empresas Ternium Brasil, 

através de terminal próprio; CSN Mineração e Gerdau S.A., através do Sepetiba Tecon, localizado 

no Porto de Itaguaí. A movimentação relativa à Nuclep, conforme indicado na seção 2.2, visa o 

atendimento das atividades específicas da própria empresa. 

Os produtos siderúrgicos exportados apresentam como origem, principalmente, os 

municípios do Rio de Janeiro, Itaguaí (RJ) e Volta Redonda (RJ); onde estão presentes as unidades 

produtivas das empresas, a saber: 

» Gerdau e Ternium Brasil, com unidades no Distrito Industrial de Santa Cruz, localizado no 

município do Rio de Janeiro, próximo ao Terminal Ternium Brasil (GERDAU, 2015a; 

TERNIUM BRASIL, [2018]); 

» CSN, com unidades fabris de vergalhão e derivados em Volta Redonda (RJ) e Rio de Janeiro 

(CSN, 2017b). 

As exportações são o sentido mais representativo, com participação de 97%, enquanto 

a importação de produtos siderúrgicos representa 3% da movimentação total (ANTAQ, 2017). 

Em 2017, os principais destinos das exportações foram: Estados Unidos, Alemanha e Portugal, 

com participações relativas de 67%, 12% e 9%, respectivamente (COMEX STAT, 2018). Além 

disso, há registro de movimentação de produtos siderúrgicos direcionado ao embarque via 

cabotagem, referentes ao TUP Nuclep (ANTAQ, 2017).  

No que se refere às importações de produtos siderúrgicos, os países de origem estão 

concentrados entre Áustria, com 69% de participação, e China, com 17% (COMEX STAT, 2018). 

Os produtos siderúrgicos importados apresentam como destino, principalmente, os municípios 

de Pindamonhangaba (SP), onde estão presentes unidades produtivas da Gerdau, como a Usina 

Pindamonhangaba (GERDAU, 2015b), a qual importa produtos laminados; e Juiz de Fora (MG), 

onde se localiza uma planta da ArcelorMittal Aços Longos. 

A Figura 12 apresenta os principais aspectos relativos à movimentação de produtos 

siderúrgicos no Complexo Portuário de Itaguaí. 
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Figura 12 ς Características da demanda de produtos siderúrgicos no Complexo Portuário de Itaguaí, 
observada (2013-2017) e projetada (2020-2060) 

Fonte: ANTAQ (2017) e COMEX STAT (2018). Elaboração: LabTrans/UFSC (2019) 
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O estado do Rio de Janeiro, principal origem das exportações do Complexo, conta com 

16% das unidades produtoras de siderúrgicos do País, ocupando o segundo lugar em termos de 

volume de produção de aço bruto, laminados e semiacabados para vendas (INSTITUTO AÇO 

BRASIL, 2018b), sendo que três das cinco plantas do estado escoam seus produtos através do 

Complexo Portuário de Itaguaí. Desse modo, o Complexo é o segundo principal exportador de 

produtos siderúrgicos em termos nacionais, responsável por 25% das exportações dessa carga 

em 2017 (COMEX STAT, 2018). 

Em termos de perspectiva, no mercado externo, responsável pela maior fatia da 

quantidade de produtos siderúrgicos movimentada no Complexo, a trajetória de desvalorização 

da moeda brasileira tem impulsionado o movimento de aumento das exportações (DEPEC, 

2018). RecentementeΣ ŀ άƎǳŜǊǊŀ ŎƻƳŜǊŎƛŀƭέ ŜƴǘǊŜ ƻǎ 9ǎǘŀŘƻǎ ¦ƴƛŘƻǎ Ŝ ŀ /Ƙƛƴŀ ǘŜƳ ƻŎŀǎƛƻƴŀŘƻ 

na elevação dos volumes importados pela China. Ao mesmo tempo, a retirada do Brasil da 

política de taxação de 25% nas importações de siderúrgicos por parte dos Estados Unidos, bem 

como o cenário atual de alta dos preços do produto no mercado externo, têm dado fôlego ao 

escoamento da carga. Assim, no curto prazo, entre os anos de 2017 e 2020, a taxa média de 

crescimento é de 2,7% ao ano, com uma movimentação de 3,9 milhões de toneladas em 2020, 

impulsionado pelo crescimento da demanda externa pelo produto brasileiro.  

No que se refere à projeção de demanda de longo prazo para a movimentação total 

de produtos siderúrgicos no Complexo Portuário, estima-se uma taxa média de crescimento de 

1,6% ao ano, com uma movimentação de 4,6 milhões de toneladas em 2060. A exportação de 

produtos siderúrgicos continuará sendo o principal fluxo desse tipo de produto, com uma 

participação relativa de 97% no último ano projetado. Nos cenários otimista e pessimista, as 

taxas de crescimento estimadas são de 1,8% e 1,4%, respectivamente. 

2.3.3. CONTÊINER 

No ano de 2017, as operações portuárias vinculadas à movimentação de mercadorias 

em contêineres no Complexo Portuário de Itaguaí foram realizadas no Porto Organizado, 

registrando uma movimentação de 2,8 milhões de toneladas (ANTAQ, 2017).  

Embora a projeção de demanda tenha sido calculada inicialmente em toneladas, neste 

tópico serão apresentadas as análises de contêineres em TEU (do inglês ς Twenty-foot Equivalent 

Unit). Para conversão dos valores projetados (2018-2060), foram utilizados os fatores de 

conversão calculados a partir de dados do ano-base (2017), apresentados na Tabela 4. 

Instalação portuária Tipo de navegação Sentido t/TEU 

Complexo Portuário de Itaguaí Longo curso Embarque 9,0 

Complexo Portuário de Itaguaí Longo curso Desembarque 10,6 

Complexo Portuário de Itaguaí Cabotagem Desembarque 8,7 

Complexo Portuário de Itaguaí Cabotagem Embarque 11,2 

Tabela 4 ς Fatores de conversão de tonelada para TEU de contêineres do Complexo Portuário de Itaguaí (2017) 
Fonte: ANTAQ (2017). Elaboração: LabTrans/UFSC (2019) 

Desse modo, no ano de 2017, a movimentação do Complexo Portuário de Itaguaí foi 

de 283 mil TEU, fracionada entre os tipos de navegação de longo curso e cabotagem. A 
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navegação de longo curso foi responsável pelos maiores volumes, totalizando 53% da 

movimentação de contêineres no Complexo. No que se refere ao longo curso, as importações 

representaram 52% do total movimentado, enquanto as exportações corresponderam a 48%. 

Por sua vez, a navegação de cabotagem representou 47% do total, tendo as operações de 

transbordo uma significativa representatividade (40% das operações classificadas como 

cabotagem) (ANTAQ, 2017). 

No Complexo Portuário de Itaguaí, parte significativa da movimentação de contêineres 

se dá na forma de transbordo, tanto das cargas advindas da navegação de longo curso ς que 

posteriormente são reembarcadas em navios menores para outros portos brasileiros através da 

cabotagem ς quanto o inverso, ou seja, o embarque de longo curso de cargas que chegam a 

Itaguaí via cabotagem Essas cargas representaram 27% das movimentações do ano de 2017, 

sendo que em anos anteriores os transbordos chegaram a representar mais da metade do total 

das operações, a exemplo do ano de 2013, em que o transbordo teve participação relativa de 

57%. 

Em função de sua localização geográfica, a hinterlândia do Complexo Portuário 

engloba a região sudeste, onde estão localizadas áreas industriais de diferentes setores 

econômicos dos estados do Rio de Janeiro, São Paulo e Minas Gerais. Nesse sentido, a região 

respondeu, no ano de 2016, por 53% do valor bruto da produção industrial no segmento de 

transformação, onde estão classificados produtos tipicamente movimentados em contêiner, tais 

como: produtos alimentícios, têxteis, químicos e farmacêuticos. No estado do Rio de Janeiro, de 

modo mais específico, há destaque para as indústrias química, siderúrgica, de bebidas, produtos 

alimentícios, têxtil e farmacêutica (IBGE, 2018d).  

No período observado, entre os anos de 2013 e 2017, a movimentação de contêineres 

registrou queda de 21%, passando de 358 mil TEU para 283 mil TEU (ANTAQ, 2017). Em termos 

de volume, a queda é mais acentuada, da ordem de 37%. Esse comportamento está relacionado 

com a redução do nível de atividade econômica, de modo que a desvalorização cambial do 

período (que torna os produtos estrangeiros mais caros) somada às instabilidades econômicas 

impactaram principalmente a importação de cargas conteinerizadas.  

Na Figura 13, são apresentadas as principais informações relativas à movimentação e 

à demanda projetada de contêineres para o Complexo Portuário de Itaguaí. 
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Figura 13 ς Características da demanda de contêineres no Complexo Portuário de Itaguaí, observada 
(2013-2017) e projetada (2020-2060) 

Fonte: ANTAQ (2017). Elaboração: LabTrans/UFSC (2019) 

O Gráfico 3 demonstra as principais mercadorias movimentadas em contêineres 

através da navegação de longo curso no Complexo Portuário de Itaguaí.   
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Gráfico 3 ς Principais produtos exportados e importados em contêineres no Complexo Portuário de 
Itaguaí no ano de 2017 

Fonte: ANTAQ (2017). Elaboração: LabTrans/UFSC (2019)  

No que se refere às exportações de mercadorias em contêineres, os principais 

destinos, no ano de 2017, foram Singapura, Colômbia, Malásia e Coréia do Sul, com 

representatividade relativa de 27%, 18%, 17% e 14%, respectivamente (ANTAQ, 2017). Em 

relação ao grupo de maior volume, destaque para a movimentação de cargas diversas; produtos 

das indústrias químicas, composto, principalmente, por pneus e borracha; e produtos 

siderúrgicos, com destaque para ferro-ligas e produtos laminados planos (ANTAQ, 2017). 

As cargas importadas tiveram como origem os países: China, Malásia, Coréia do Sul e 

Singapura (ANTAQ, 2017). Os materiais elétricos e eletrônicos, principal grupo de mercadorias 

importadas pelo Complexo Portuário de Itaguaí são, principalmente, fios, cabos, 

transformadores elétricos e microfones (ANTAQ, 2017). Na sequência, os produtos têxteis e 

calçados, tendo como principais itens malas e artigos de vestuário feminino. 

No Gráfico 4, é possível observar a participação relativa dos principais grupos de 

mercadorias movimentadas no Complexo Portuário de Itaguaí, no ano de 2017, pela navegação 

de cabotagem. 
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Gráfico 4 ς Principais produtos embarcados e desembarcados em contêineres de cabotagem no 
Complexo Portuário de Itaguaí no ano de 2017 

Fonte: ANTAQ (2017). Elaboração: LabTrans/UFSC (2019)  

Os produtos da indústria química são as categorias de mercadoria de mais relevância 

nos dois fluxos, com participações relativas de 25% via embarque e 28% via desembarque de 

cabotagem (ANTAQ, 2017). O embarque, composto principalmente pelos polímeros, tem como 

destino os complexos portuários de Vitória e Barra do Riacho e Salvador e Aratu-Candeias ςonde 

se encontra o Polo Petroquímico de Camaçari. Os desembarques têm como origem principal o 

Complexo Portuário de Santos e compreendem insumos como: aglutinantes e pigmentos 

(ANTAQ, 2017). 

Outras cargas relevantes entre os embarques são os produtos siderúrgicos e têxteis e 

calçados. Dentre os produtos siderúrgicos, os principais volumes são referentes a fio-máquina e 

perfis de ferro, enquanto que nos têxteis e calçados, malas e chapéus (ANTAQ, 2017).  

De modo geral, os embarques e desembarques de cabotagem do Complexo Portuário 

de Itaguaí tiveram como origem e destino, no ano de 2017, os complexos de Vitória e Barra do 

Riacho, Santos e Salvador e Aratu-Candeias.  

Em termos dos resultados de demanda no curto prazo, considerando o período 

projetado até 2020, a taxa média de crescimento é de 3,0% ao ano. Esse comportamento é 
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reflexo do aumento na navegação de cabotagem, principalmente no embarque, o qual 

apresenta incremento de 14% até 2020. Ressalta-se que as operações de transbordo no 

Complexo, de acordo com informações obtidas em visita técnica, são parte significativa do total 

realizado no estado do Rio de Janeiro. Os resultados estimados no presente estudo consideram 

esse fluxo embutido nas navegações de longo curso e cabotagem. Segundo documentação 

fornecida pelo arrendatário Sepetiba Tecon, a expectativa é de que a movimentação de 

transbordo se mantenha como responsável por cerca de 30% das operações de contêiner 

realizadas no Complexo.  

Até o final do período projetado, estima-se que a demanda de contêiner evolua a uma 

taxa média de 2,1% ao ano, atingindo 697 mil TEU em 2060. As importações seguirão sendo o 

fluxo mais expressivo, com participação de 33%. Os embarques via cabotagem apresentam uma 

taxa média de crescimento de 2,9% ao ano, tornando-se o segundo principal fluxo nas 

movimentações de contêineres no último ano projetado.  

Atualmente, a infraestrutura existente do Sepetiba Tecon restringe a viabilização de 

maiores volumes de carga em razão do tamanho do cais, que dificulta a atracação simultânea 

de navios de grande porte, de acordo com informações obtidas em visita técnica. Com a 

evolução das dimensões e capacidades dos navios porta-contêineres, vislumbra-se a 

necessidade de adequação da infraestrutura do cais do terminal. Há, por parte do arrendatário 

do Sepetiba Tecon, previsão de adequações na instalação, visando melhoria das condições 

operacionais e possibilitando a atracação simultânea de navios com até 366 m de LOA (do inglês 

ς Length Overall), 15,2 m de calado e capacidade de 12.500 TEU. A viabilização de tais condições 

está condicionada à renovação do contrato do terminal, com vencimento previsto para o ano 

de 2026. Maiores informações sobre esse projeto estão disponíveis no Capítulo 3 ς 

Infraestrutura e operações portuárias do presente documento. 

2.3.4. PERSPECTIVAS NA MOVIMENTAÇÃO DE NOVAS CARGAS 

As cargas perspectivas são consideradas como sendo aquelas que possuem potencial 

de movimentação no Complexo Portuário de Itaguaí e que têm como condicionantes aspectos 

como investimentos em melhorias operacionais melhorias em termos operacionais e de 

capacidade dos terminais avaliados. Além disso, a atração desse tipo de carga para o Complexo 

envolve efetivação de esforços comerciais por parte da Autoridade Portuária e dos demais 

agentes atuantes. 

Desse modo, as cargas previstas para o Complexo Portuário de Itaguaí são as 

seguintes: 

» Cargas de projeto; 

» Veículos; 

» Gipsita; 

» Cloreto de potássio; 

» Bauxita; 

» Cavaco de madeira. 

A expectativa de movimentação de cargas de projeto está também vinculada à 

retomada do crescimento econômico do País. De acordo com informações obtidas em visita 
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técnica ao Complexo Portuário, a tendência é de que as empresas retomem as importações de 

equipamentos com origem da China. 

A movimentação de veículos está atrelada à instalação de montadoras como Jaguar-

Land Rover, Fiat/Iveco e Peugeot, na região de influência do Porto de Itaguaí. O Sepetiba Tecon, 

segundo dados fornecidos durante visita técnica, tem realizado um planejamento para 

demandas futuras, visando a operação de veículos no terminal. 

As perspectivas em relação à gipsita, à barrilha e ao cloreto de potássio referem-se ao 

arrendamento de área no Porto de Itaguaí por parte da empresa INLAND Logística e Terminais, o 

qual depende ainda da obtenção de licença ambiental. O terminal, denominado INLAND TGS III, 

possui uma expectativa de movimentação de 390 mil toneladas ao ano, segundo informações 

obtidas em visita técnica. As operações de gipsita estão relacionadas à construção civil e ao aumento 

da utilização de placas de gesso no mercado nacional. Os volumes de barrilha resultariam de uma 

transferência da carga, atualmente operada no Sepetiba Tecon, assim como a movimentação de 

cloreto de potássio, cuja operação atual ocorre no Porto do Rio de Janeiro.  

Há ainda perspectiva de novos volumes de graneis sólidos, os quais, segundo 

informações obtidas em visita técnica, poderiam ser realizados a partir do Porto Sudeste, dado 

que a licença ambiental da instalação permite a movimentação de granéis além do minério de 

ferro (movimentação atual).  
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3. INFRAESTRUTURA E OPERAÇÕES PORTUÁRIAS 

Este capítulo apresenta a infraestrutura disponível (estrutura de abrigo, acostagem, 

armazenagem, equipamentos e utilidades), os fluxos das operações de embarque e desembarque, 

os indicadores operacionais das principais cargas movimentadas no ano-base de 2017 e a capacidade 

de movimentação e de armazenagem no mesmo ano e para os anos futuros.  

As análises apresentam-se individualmente para cada instalação do Complexo Portuário 

de Itaguaí: 

» Porto Organizado de Itaguaí 

» Porto Sudeste 

» Terminal da Ilha Guaíba (TIG) 

» Terminal Ternium Brasil 

» TUP Nuclep. 

A definição das cargas relevantes de cada instalação, para análise operacional, 

encontra-se no Apêndice 1, e foi realizada de acordo com o método indicado no Relatório de 

Metodologia dos Planos Mestres7, utilizando-se como referência a base de dados do Sistema de 

Desempenho Portuário (SDP), de responsabilidade da ANTAQ. Já a memória de cálculo da 

capacidade de cais está apresentada no Apêndice 4.  

Salienta-se que nenhuma das instalações do Complexo Portuário conta com obras de 

abrigo, uma vez que estão localizadas na Baía de Sepetiba, área abrigada naturalmente. 

3.1. PORTO DE ITAGUAÍ 

Nas subseções a seguir, apresentam-se a infraestrutura terrestre do Porto Organizado 

de Itaguaí, os estudos e projetos relacionados à infraestrutura portuária, suas operações e a 

capacidade calculada para armazenagem e para o cais. 

3.1.1. INFRAESTRUTURA PORTUÁRIA 

Esta seção aborda a descrição, análise e caracterização da infraestrutura do Porto de 

Itaguaí, que inclui: 

» Infraestrutura de acostagem 

» Instalações de armazenagem 

» Equipamentos portuários 

» Utilidades. 

                                                           

7 Link para acesso ao Relatório de Metodologia dos Planos Mestres: <http://www.portosdobrasil.gov.br/assuntos-

1/pnpl/planos-mestres>. 
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3.1.1.1. Infraestrutura de acostagem 

A infraestrutura de acostagem do Porto de Itaguaí é composta por um cais corrido e 

dois píeres, um discreto e um corrido. O cais corrido conta com três berços, operados pelo 

Terminal de Contêineres (Sepetiba Tecon); o píer discreto é dotado de um berço, operado pela 

CPBS; e o píer corrido é dotado de três berços operados pelo Tecar, além de um quarto berço a 

ser operado pela empresa INLAND Logística e Terminais, que possui um contrato de transição 

celebrado junto com a CDRJ e aprovado pela ANTAQ, e está em fase pré-operacional. A 

disposição de tais estruturas é ilustrada na Figura 14. 
 

 

Figura 14 ς Infraestrutura de acostagem do Porto de Itaguaí 
Fonte: Google Earth (2018). Elaboração: LabTrans/UFSC (2019) 

A estrutura do cais do Porto de Itaguaí é constituída por tubulões de concreto armado 

e estacas tubuladas inclinadas, sendo dotado, ao longo dos seus 810 m de extensão, de trilhos 

contínuos para a circulação de portêineres, 30 defensas e 29 cabeços de amarração. O trecho 

do cais em frente ao Berço 301 possui 21,45 m de largura, enquanto que a largura do trecho em 

frente aos berços 302 e 303 é de 34,2 m. 

O píer discreto é construído sobre estacas metálicas e conta com um berço de 

atracação descontínuo, denominado Berço 401, composto por quatro dolfins de atracação, além 

de quatro dolfins de amarração, e que possui 320 m de comprimento atracável. Já o píer corrido 

é construído sobre estacas metálicas e tubulões de concreto armado, conta com um dolfim de 

amarração, e possui 827 m de extensão, onde estão localizados os berços 101, 102 e 202, 

relacionados às operações do Tecar, e o Berço 201, atualmente inoperante. 

A Tabela 5 resume as características dos berços de atracação do Porto de Itaguaí, e as 

dimensões da maior embarcação atracável em cada um deles. 
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Terminal Berço 
Destinação 
operacional 

Comprimento 
(m) 

Profundidade de 
projeto (m) 

Características da 
maior embarcação 

atracável 

CMA¹ (m) LOA² (m) 

Tecar 

101 
Carvão mineral, 
coque e petcoke 

270 20,3 17,8 300 

102 Minério de ferro 270 20,3 17,8 300 

202 Barrilha 270 11,1 9,4³ 260 

CPBS 401 Minério de ferro 320 19,6 17,8 300 

Sepetiba 
Tecon 

301 Carga geral 270 14,5 13,7 340 

302 Contêineres 270 15,6 15,44 3664 

303 Contêineres 270 15,6 15,44 3664 

TGS III 201 Não operacional 253 11,0 - - 

Nota: (1) Calado Máximo Autorizado (CMA); (2) comprimento máximo de uma embarcação (LOA ς do inglês Length Overall); (3) para 
embarcações com LOA superior a 200 m, o CMA é de 8,4 m; (4) para embarcações com LOA superior a 340 m, ou seja, porta-
contêineres da classe New Panamax, com LOA de 366 m, o CMA é de 15,2 m. 

Tabela 5 ς Infraestrutura de acostagem do Porto de Itaguaí 
Fonte: Dados obtidos em visita técnica e por meio de questionário on-line (2018), Pires (2018). Elaboração: 

LabTrans/UFSC (2019) 

Conforme informado em visita técnica realizada no ano de 2018, o Calado Máximo 

Autorizado (CMA) para as operações no Tecar e CPBS, especialmente para minério de ferro, é 

limitado pela existência de uma saliência rochosa próxima à boia nº 5 no canal de acesso 

derivativo. Na seção de Estudos e projetos do Capítulo 4 (Acesso aquaviário), existe um projeto 

orientado à resolução dessa limitação, através da derrocagem da saliência rochosa, visando à 

ampliação do calado autorizado para as operações nesses terminais, que deverá ser atualizado 

mediante nova batimetria e autorização da Marinha do Brasil. O mesmo aplica-se ao Porto 

Sudeste, o qual também faz uso do canal de acesso derivativo. 

3.1.1.2. Infraestrutura de armazenagem 

A armazenagem das cargas movimentadas no Porto de Itaguaí é realizada em 

estruturas localizadas em cada terminal, sendo elas: armazéns, galpões e, principalmente, 

pátios. Existem ainda dois silos junto à área do INLAND TGS III. No entanto, esses silos não estão 

operacionais, não fazem parte da área do INLAND TGS III, de acordo com o contrato de transição, 

e não devem ser utilizados pelo Terminal. 

As instalações de armazenagem em operação no Porto de Itaguaí são identificadas na 

Figura 15 e listadas nas subseções seguintes. 
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Figura 15 ς Instalações de armazenagem do Porto de Itaguaí 
Fonte: Google Earth (2018). Elaboração: LabTrans/UFSC (2019) 

Armazéns 

A Tabela 6 relaciona os armazéns do Porto de Itaguaí. 

Nomenclatura Terminal 
Destinação 
operacional 

Área total 
(m²) 

Capacidade 
estática (t) 

Galpão de alvenaria Sepetiba Tecon Produtos siderúrgicos 2.341 46.820 

Galpão de lona Sepetiba Tecon Produtos siderúrgicos 1.420 20.716 

Armazém de café Sepetiba Tecon Café 5.000 45.000 

Armazém para inspeção Sepetiba Tecon Contêineres 2.000 28.000 

Tabela 6 ς Armazéns do Porto de Itaguaí 
Fonte: Dados obtidos por meio da aplicação de questionário on-line (2018). Elaboração: LabTrans/UFSC (2019) 
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Pátios 

Os pátios localizados em cada um dos terminais do Porto de Itaguaí são listados na 

Tabela 7. 

Nomenclatura Terminal 
Quantidade 
de pátios 

Destinação 
operacional 

Área total 
(m²) 

Capacidade 
estática total 

Pátios 0, 1 e 2 Tecar 3 
Carvão mineral, 
coque e petcoke 

93.141 290.000 t 

Pátios 3, 4 e 5 Tecar 3 Minério de ferro 134.451 1.310.000 t 

Pátio CPBS 1 Minério de ferro 117.600 1.600.000 t 

Pátio área 1 
Sepetiba 
Tecon 

1 Contêineres 200.000 13.000 TEU 

Pátio área 2 
Sepetiba 
Tecon 

1 Produtos siderúrgicos 37.745 419.393 t 

Pátio área 2 
Sepetiba 
Tecon 

1 Carga geral 36.000 360.000 t 

Depot área 2 
Sepetiba 
Tecon 

1 Contêineres vazios 45.000 456 TEU 

Tabela 7 ς Pátios do Porto de Itaguaí 
Fonte: Dados obtidos por meio de visita técnica e aplicação questionário on-line (2018). Elaboração: LabTrans/UFSC 

(2019) 

O pátio do Sepetiba Tecon, localizado na área 1, é apresentado na Figura 16. 

Acrescenta-se que o mesmo dispõe de 450 tomadas destinadas a contêineres reefer. 

 

Figura 16 ς Pátio de contêineres da área 1 do Sepetiba Tecon no Porto de Itaguaí 
Fonte: Imagem fornecida pelo Terminal via questionário on-line (2018) 
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Já os pátios do Tecar e da CPBS são ilustrados na Figura 17 e Figura 18, 

respectivamente. 

 

Figura 17 ς Pátios de armazenagem do Tecar no Porto de Itaguaí 
Fonte: Imagem fornecida pelo Tecar via questionário on-line (2018) 

 

Figura 18 ς Pátio de armazenagem da CPBS no Porto de Itaguaí 
Fonte: Imagem obtida em visita técnica (2018) 
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3.1.1.3. Equipamentos portuários 

Os equipamentos utilizados para as operações portuárias podem ser visualizados na 

Tabela 8. 

Equipamento Terminal Local Quantidade 
Destinação 
operacional 

Capacidade 
nominal 

Descarregador de 
granel 

Tecar Berço 101 2 
Carvão mineral, coque 

e petcoke 
800 t/h e 
1500 t/h 

Carregador de granel Tecar Berço 102 1 Minério de ferro 17.000 t/h 

Carregador de granel CPBS Berço 401 1 Minério de ferro 10.000 t/h 

Descarregador de 
granel 

TGS III Berço 201 1 Não operacional 300 t/h 

Portêiner 
Sepetiba 
Tecon 

Berços 302 
e 303 

6 Contêineres 25 un./h 

Guindaste MHC 
Sepetiba 
Tecon 

Berço 301 1 Produtos siderúrgicos 100 t 

Correia transportadora Tecar 
Berço 101 

ς Tecar 
1 

Carvão mineral, coque 
e petcoke 

2.000 t/h a 
4.500 t/h 

Correia transportadora Tecar 
Berço 102 

ς Tecar 
1 Minério de ferro 

7.000 t/h a 
17.600 t/h 

Correia transportadora CPBS 
Berço 401 

ς CPBS 
1 Minério de ferro 

6.100 t/h a 
10.000 t/h 

Correia transportadora TGS III 
Berço 201 
ς TGS III 

1 Não operacional 360 t/h 

Tabela 8 ς Equipamentos portuários do Porto de Itaguaí 
Fonte: Dados obtidos por meio da aplicação de questionário on-line (2018). Elaboração: LabTrans/UFSC (2019) 

Existe ainda, no Berço 101, um descarregador de granel relacionado ao Tecar que não 

está operacional, e um guindaste MHC no Sepetiba Tecon na mesma condição. 

As correias transportadoras que ligam os berços aos pátios do Porto seguem apenas 

um sentido, ou seja, não são reversíveis. O sistema de correias da CPBS possui 4,6 km de 

extensão, composto por 13 segmentos de correias, sendo que a conexão com o cais é realizada 

com uma linha. Já os sistemas de correias transportadoras do Tecar possuem aproximadamente 

5,6 km, cada um conectando o píer com uma linha, sendo que o sistema relacionado à 

movimentação de carvão mineral, coque e petcoke é composto por 16 segmentos de correia, 

enquanto que o sistema relacionado à movimentação de minério de ferro é composto por 21 

segmentos. 

As conexões entre as correias transportadoras com os equipamentos de cais do Tecar 

e da CPBS podem ser visualizadas na Figura 19 e na Figura 20, respectivamente. 
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Figura 19 ς Equipamentos de cais e de ligação do Tecar no Porto de Itaguaí 
Fonte: Imagem obtida em visita técnica (2018) 

 

Figura 20 ς Equipamentos de cais e de ligação da CPBS no Porto de Itaguaí 
Fonte: Imagem obtida em visita técnica (2018) 

Já os equipamentos de cais do Sepetiba Tecon são ilustrados na Figura 21. 
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Figura 21 ς Equipamentos de cais do Sepetiba Tecon no Porto de Itaguaí 
Fonte: Imagem obtida em visita técnica (2018) 

Os equipamentos de retroárea do Porto de Itaguaí são listados na Tabela 9. 

Equipamento Terminal Local Quantidade 
Destinação 
operacional 

Capacidade 
nominal 

Reclaimer Tecar Pátios 0, 1 e 2 1 
Carvão mineral, 
coque e petcoke 

3.000 t/h 

Reclaimer Tecar Pátios 0, 1 e 2 1 
Carvão mineral, 
coque e petcoke 

4.000 t/h 

Empilhadeira Tecar Pátios 0, 1 e 2 2 
Carvão mineral, 
coque e petcoke 

4.500 t/h 

Reclaimer Tecar Pátios 3, 4 e 5 1 Minério de ferro 8.800 t/h 

Stacker 
reclaimer 

Tecar Pátios 3, 4 e 5 2 Minério de ferro 
7.100 t/h 

empilhamento; 7.600 
t/h recuperação 

Empilhadeira Tecar Pátios 3, 4 e 5 2 Minério de ferro 8.800 t/h 

Virador de 
vagões 

Tecar 
Pêra 

ferroviária 
3 Minério de ferro 8.800 t/h 

Balança 
ferroviária 

Tecar 
Pêra 

ferroviária 
1 

Carvão mineral, 
coque, petcoke e 
minério de ferro 

160 t 

Balança 
rodoviária 

Tecar 
Controle de 

acesso ς 
SCARF 

1 
Carvão mineral, 
coque, petcoke 

60 t 

Stacker 
reclaimer 

CPBS Pátio 2 Minério de ferro 5.000 t/h 

Empilhadeira CPBS Pátio 2 Minério de ferro 8.000 t/h 

Virador de 
vagões 

CPBS 
Pêra 

ferroviária 
1 Minério de ferro 8.000 t/h 

Carreta 
Sepetiba 
Tecon 

Pátios e cais 30 Contêineres - 
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Equipamento Terminal Local Quantidade 
Destinação 
operacional 

Capacidade 
nominal 

Transtêiner 
Sepetiba 
Tecon 

Pátio área 1 6 Contêineres 50 t 

Reach stacker 
Sepetiba 
Tecon 

Pátios ς área 
1 e 2 

13 
Contêineres e 

produtos 
siderúrgicos 

45 t 

Empilhadeira de 
garfo 

Sepetiba 
Tecon 

Pátios ς área 
1 e 2 

27 
Contêineres e 

produtos 
siderúrgicos 

2,5 t a 32 t 

Balança 
Sepetiba 
Tecon 

Pátio área 1 10 Contêineres 50 t a 120 t 

Scanner 
Sepetiba 
Tecon 

Pátio área 1 1 
Contêineres de 

importação 
- 

Tabela 9 ς Equipamentos de retroárea do Porto de Itaguaí 
Fonte: Dados obtidos por meio da aplicação de questionário on-line (2018). Elaboração: LabTrans/UFSC (2019) 

Na Figura 22, podem ser observados os equipamentos para a movimentação de 

contêineres na retroárea do Sepetiba Tecon: transtêiner, reach stacker e carretas. 

 

Figura 22 ς Equipamentos de retroárea do Sepetiba Tecon no Porto de Itaguaí 
Fonte: Imagem obtida em visita técnica (2018) 

3.1.1.4. Utilidades 

Conforme disposto no Plano Mestre do Porto de Itaguaí de 2014 (BRASIL, 2014b), a 

energia elétrica do Porto de Itaguaí é fornecida pela concessionária local Light Serviços de 

Eletricidade S.A. Já o abastecimento de água é realizado pela Companhia Estadual de Águas e 

Esgotos (CEDAE). 

A distribuição interna de água no Porto é feita em tubulação de 200 mm de diâmetro 

e o Porto dispõe de um reservatório com capacidade para 1.500 m³. 
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3.1.2. ESTUDOS E PROJETOS 

Esta seção tem como objetivo apresentar os principais projetos para ampliação e 

otimização da infraestrutura e operações do Porto de Itaguaí. De acordo com a CDRJ, estão 

previstos: 

» TGS II e Terminal de Granéis Líquidos (TGL) 

» INLAND TGS III 

» Ampliação do Tecar 

» Adequação do Sepetiba Tecon. 

3.1.2.1. Arrendamento de novas instalações no Porto de Itaguaí 

Conforme informações fornecidas pela CDRJ, foi contratado, em junho de 2018, por 

meio do contrato CDRJ nº 50/2018, um serviço para a elaboração de EVTEA e anteprojeto de 

engenharia, que tem a função de subsidiar a estruturação da construção e do arrendamento das 

áreas arrendáveis do Porto de Itaguaí.  

3.1.2.2. INLAND TGS III 

O projeto INLAND TGS III, que está em fase pré-operacional, prevê intervenções para 

a recuperação e melhorias na infraestrutura do terminal, cujas instalações são apresentadas na 

Figura 23.  

 

Figura 23 ς Instalações referentes ao projeto INLAND TGS III 
Fonte: Google Earth (2018). Elaboração: LabTrans/UFSC (2019) 

Orçado em aproximadamente R$ 10 milhões, o projeto aguarda licença ambiental para 

o início das intervenções necessárias, e não inclui a utilização dos silos presentes no local, já que 
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a operação de desembarque dos graneis sólidos deve ser realizado de maneira direta, e do 

descarregar pneumático presente no Berço 201. 

Conforme informações obtidas em visita técnica na CDRJ e informações constantes no 

EVTEA elaborado pela INLAND TGS III, são previstas as seguintes readequações no terminal a fim 

de torná-lo operacional: 

ω Recuperação e adequação do sistema de correias transportadoras, que envolve as casas 

de transferência e os tramos CT-01, CT-02, CT-03 e CT-04, com comprimento total de 

1,2 km e capacidade nominal atual de 360 t/h, e efetiva de 288 t/h. Tal ação deve ampliar 

a capacidade nominal para 600 t/h, além de prolongar o sistema em 60 m, a fim de 

atender com maior eficiência o descarregamento de navios no Berço 201 

ω Revisão da moega existente no píer, destinada à movimentação de barrilha, e aquisição 

de uma moega para a movimentação de gipsita 

ω Recuperação do silo de transferência, que possui 270 m³ de capacidade e funciona como 

pulmão do carregamento rodoviário, bem como da estação de carregamento, que 

possui capacidade de 200 t/h e passará a ter dois pontos para carregamento simultâneo 

de duas carretas, com balanças de fluxo, com capacidade nominal de 600 t/h cada 

ω Aquisição de cinco defensas pneumáticas 

ω Alfandegamento do terminal 

ω Obtenção da certificação ISPS Code 

ω Homologação do calado real do Berço 201, com base na batimetria realizada em 

novembro de 2017 

ω Dragagem de manutenção da bacia do Berço 201 

As operações no cais devem ocorrer por meio de guindastes de bordo das 

embarcações, que farão a transferência da carga dos navios para a correia transportadora, 

através de uma moega. A carga será deslocada pela correia até a retroárea, onde será realizada 

a descarga direta a partir de um carrossel composto por aproximadamente 50 caminhões. A 

capacidade do Terminal, que leva em consideração tanto a capacidade de cais como a de 

expedição rodoviária, é projetada em 1,5 milhão de toneladas por ano. 

Além das características apresentadas na seção 3.1.1.1, conforme relatado em visita 

técnica pela empresa responsável pelo projeto em 2018, o Berço 201 possui limitação de calado 

aéreo por conta dos equipamentos de cais situados no Berço 101. Já em relação ao calado 

máximo operacional, o projeto original do Berço 201 considera 10,5 m. É necessário, no entanto, 

a atualização desse valor através de homologação por parte da Marinha, uma vez que a 

batimetria realizada em novembro de 2017 indica um calado máximo operacional de 9,2 m, com 

meia maré. 
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3.1.2.3. Ampliação do Tecar 

Conforme informado pelo arrendatário em visita técnica (2018), existe um projeto de 

ampliação do Tecar, vinculado à renovação do contrato de arrendamento, que prevê a extensão 

do píer e uma reorientação da destinação dos berços, além da aquisição de equipamentos de 

cais e pátio. Tal projeto ampliaria a capacidade de embarque de minério de ferro do terminal 

para aproximadamente 60 milhões de t/ano, limitada pela capacidade do pátio, sendo mantida 

a atual capacidade de movimentação de carvão mineral, coque e petcoke. 

O píer do terminal deve ser estendido em 160 m, transferindo-se as operações de 

carvão, coque e petcoke do Berço 101 para o Berço 202, de modo que as operações nos berços 

externos sejam exclusivamente de minério de ferro. Para que o Berço 202 esteja apto para 

receber navios destinados ao desembarque de carvão mineral, da classe Panamax, projeta-se a 

realização de uma dragagem de aprofundamento, ampliando a profundidade do berço para 

aproximadamente 15 m. 

Além das adequações nos berços, é prevista a implantação de um novo carregador de 

minério para atender o Berço 101 e uma nova linha para o sistema de correias transportadoras, 

de modo a abastecê-lo. Esse novo carregador poderá operar uma mesma embarcação 

simultaneamente ao carregador que se encontra atualmente em operação, desde que operem 

em porões nas extremidades opostas do navio, de modo a respeitar uma distância mínima de 

segurança. 

O projeto contempla a retirada de dois descarregadores de navio (DN) do Berço 101, 

mantendo-se apenas o equipamento denominado DN-1 nesse mesmo berço, e a instalação de 

dois novos descarregadores contínuos no Berço 202. Sendo assim, o sistema de correias 

transportadoras destinado ao desembarque de carvão mineral, coque e petcoke, abastecido por 

esses descarregadores, também deve ser readequado. 

O novo arranjo do píer, conforme previsto no projeto, é ilustrado pela Figura 24. Nota-

se na figura a identificação da segunda linha de correias transportadoras para minério de ferro, 

o Transportador de Minério (TM-111A), em adição à linha já existente, TM-111. Além disso, em 

relação às demais siglas presentes na figura: SD corresponde à Subestação Distribuidora e TC 

corresponde à Transportador de Carvão. 

Em relação aos pátios de minério, é prevista a instalação de dois reclaimers (E) a serem 

denominados R-3 e R-6, e um stacker reclaimer (ER) a ser denominado ER-3. São previstas 

também adequações nos acessos terrestres ao terminal, que serão apresentadas nas seções 

referentes aos acessos ferroviário e rodoviário. 
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Figura 24 ς Desenho esquemático da nova extensão e disposição do cais do Tecar 
Fonte: Imagem fornecida pelo Tecar via questionário on-line (2018) 

O projeto de ampliação do Tecar já foi encaminhado à ANTAQ. No entanto, encontra-

se em fase de adequação ao Manual de Análise e Fiscalização do Projeto Executivo em 

Arrendamentos Portuários, publicado pela ANTAQ em 2017, de modo que não há previsão para 

o início da sua implantação. Sendo assim, o incremento de capacidade proporcionado pela 

implantação do projeto não é levado em consideração no cálculo de capacidade do Terminal.  
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3.1.2.4. Adequação e modernização do Sepetiba Tecon 

O projeto de adequação e modernização do Sepetiba Tecon, conforme EVTEA 

disponibilizado pelo arrendatário em 2018, contempla o prolongamento do cais no alinhado dos 

berços 302 e 303 em 273 m, a aquisição de dois novos portêineres e de 19 transtêineres, a 

implantação de facilidades assessórias às operações, e a construção de um viaduto interligando 

os dois recintos alfandegados do terminal, as áreas 1 e 2. Ademais, é prevista a dragagem de 

aproximadamente 6,2 milhões de m³ para a regularização da profundidade dos berços 302 e 

303, além da criação de nova bacia de evolução e canal de acesso para o Sepetiba Tecon. 

Tal adequação do Terminal, vinculada à renovação do contrato de arrendamento, 

possibilitará a atracação simultânea de navios da classe Post-Panamax ou New Panamax. O 

desenho esquemático da extensão do cais do Sepetiba Tecon pode ser observado na Figura 25. 

 

Figura 25 ς Ilustração do prolongamento do cais e novos portêineres previstos no projeto do Sepetiba 
Tecon 

Fonte: Dados fornecidos pelo Sepetiba Tecon (2018) 

Com a implantação deste projeto, o Terminal calcula que ampliará a capacidade de 

cais para aproximadamente 1 milhão de TEU, o que seria suficiente para atender a demanda até 

2051, quando se encerra o contrato de arrendamento, conforme projeção do próprio Sepetiba 
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Tecon. Para que a capacidade de armazenagem também esteja de acordo com essa projeção, o 

Terminal pretende utilizar parte do pátio da área 2 como área primária de armazenagem para 

operação de navios nos berços de atracação, o que seria possível apenas com a interligação dos 

dois recintos alfandegados, e implicaria em uma capacidade estática total de armazenagem de 

18.607 TEU. Considerando essa capacidade estática, seria necessário reduzir o tempo médio de 

estadia dos contêineres na armazenagem de dez dias para aproximadamente sete dias, para 

atender à demanda projetada pelo Sepetiba Tecon. 

Conforme informado em visita técnica, o projeto já foi enviado à então Secretaria 

Nacional de Portos do Ministério dos Transportes, Portos e Aviação Civil (SNP/MTPA) e 

encontra-se sob avaliação. Conforme informações disponibilizadas pelo arrendatário (2018), 

caso aprovado, a implementação das adequações é prevista para ocorrer antes do final da 

vigência do contrato atual, ou seja, antes de 2025. 

Conforme indicado no Relatório de Metodologia dos Planos Mestres8, apenas projetos 

aprovados são contemplados em tal análise. Sendo assim, pelo fato de se tratar de um projeto 

ainda em fase de avaliação por parte do Ministério da Infraestrutura, o incremento de 

capacidade decorrente da sua implantação não é considerado na análise de demanda vs. 

capacidade deste instrumento de planejamento.  

3.1.3. OPERAÇÕES E CAPACIDADE PORTUÁRIA 

Para a análise das operações e cálculos da capacidade portuária, o cais acostável e os 

píeres do Porto foram divididos em trechos de cais. Tal definição leva em consideração as cargas 

operadas, os equipamentos disponíveis, e as características do acesso à estrutura de acostagem 

e das embarcações comportadas em cada berço. A Figura 26 ilustra a destinação operacional de 

cada trecho de cais, além de designar as áreas de armazenagem para cada uma das cargas. 

                                                           

8 Link para acesso ao Relatório de Metodologia dos Planos Mestres: <http://www.portosdobrasil.gov.br/assuntos-

1/pnpl/planos-mestres>. 
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Nota: O desembarque da barrilha, representada na legenda por uma linha, é direto e, portanto, não há armazenagem demarcada na figura. 

Figura 26 ς Principais destinações operacionais dos trechos de cais e armazenagem do Porto de Itaguaí 
Fonte: Google Earth (2018). Elaboração: LabTrans/UFSC (2019) 

Além dessa definição, algumas premissas são consideradas para o cálculo de 

capacidade, como o tempo entre atracações sucessivas (in-out), as horas disponíveis para 

operação e o índice de ocupação admissível. Essas informações são apresentadas na Tabela 10. 

Os dados utilizados para a definição dos parâmetros e indicadores operacionais para 

cada trecho de cais, sejam eles relacionados à infraestrutura de acostagem, ao regime 

operacional ou às características das embarcações, foram obtidos na base de dados da ANTAQ 

(2017), por meio da aplicação de questionário on-line ou durante visita técnica. 

Trecho 
de cais 

Berços 
Destinação 

operacional no 
ano-base 

In-
out 
(h) 

Dias 
disponí-

veis 

Horas 
disponí-

veis 

Índice de 
ocupação 
admissível 

Índice de 
ocupação 
observado 

Tecar 
Carvão 

101 
Carvão mineral, 
coque, petcoke 

5 364 8.736 80% 65,6% 

Tecar 
Minério 

102 Minério de ferro 3 364 8.736 80% 77,0% 

Tecar 
Barrilha 

202 Barrilha 5 364 8.736 65% 6,6% 













































































































































































































































































































































































https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2004/Decreto/D5092.htm


































































https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_de_Janeiro_(estado)
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Paulo_(estado)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Minas_Gerais
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